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·editorial
Passou,mai.s um 15 DE OU.TU­

BRO e com ele o DIA DOS PROFES \

S OR E S; c 1 as s �e, que d ia a d i a' 7
vem sendo vilipendia�a, ma�sa-

.

_crada e v ad u l t e r a d a por aqueles'
que comandam os destinos de
nos saN à ç ão, O b ser vamo s a i ,n d a
entristecido durante o trans -

correr do m�] de Setembro vi­
rias manifest�ções nacionais �
quando milhares de professores
e·m q u a se to dos os nI v e i s e'm p u -

nhando'a bandeira democratica!
educacional, reivindicava� m�­
lhores condições de trabalho,
melbores v�rbas para nossa �du
caça0, obtendo respostas gro�
tescas de nossos polIticas si­
tuacionistas. -

HO�E, os professores não'
passam_de simples empregados /
de 'sal�rios mlnimos e que não
,deixa de ser vergonhoso ao /
.p�is·e, para uma c l ass e r e s p o n .

savel pela educaçao de milha �.

res de brasileiros. Co�o pode­
remos cri t i car o s professore-s •..

'

� exigir melho�amentos educa -

cionais se não' dem�hes um or-­
denado.bem acima. doi atu�lmen�
te conferidos. Sabe-se e não �
_novi da de alguma que mu i tos pro
f e s s o re � a in da e s tão a p e r c e ':

ber salarios, que nao permit�

1

r
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Ao Mêstre Com Carinho
a sua 1 o c o mo ç ão, "m ui tos c o m /
s a l àr

í

os de 2 a 3 mil cruze.i·-,
ros, são obrigado� a andar ho-
ra sem a i s h o ras,

.

en f r e n ta n do /
.ob s tá cu l o s apenas p-ara ter o

p r a z e r de' é x e r c e r sua. p r 6 fi s '­

são. O ensino na atualidade ./
br-e s il e-t r.a , t o rncu-s e uma .in-·
-dGstr{a das mais r�ndosas� �er
mi t i n d 0-:' a u f e r i r m-i 1 fí õ e- s d e c rii

'

zeiros aos ine�crupulo�os, aoj
educadores frustrados e, esta
in d G s tr i cf ·c r es c e Li .t a n to,' que o

,pr.õp,r'io Mfr:l��?t�rio da Educ aç áo
ê C�lt na@ consegue dete-la

.� Pi, alg�ns a iniciativa /
de \J o r g e '.8 Q,r n h a use n f o i m a i s a.

ce0�ada�' �liando instityi o PRU
J E TO P (1,- D t: GIZ, s õ m e ri te, p a ra
forçar os professores a fjca -

rem em salas de aula�, uma vez

que o�tros �argos no magist� -

rio estava a aufe��r rendas ma

i s__ van ta j o s as. B'o r oh a 11 se n de-=­
termi nau a e duc a

ç

à

e 'como meta

p r io r i t ã r i a . d e seu g o ver no, e n

tretanto, aind� tem muito .�"
q�e fazer, h�ja �ista que mui-
'tós professores ainda estão /
sendo-explorados, alguns p�rc�
b e ndosa 1 ã-r i o s que, q u a 1 q ue r a :­
nalfabeto nao'percebe, mesmo/
exerEendo,a mais exdruxGla das
profissões.

.

,
A SIrUAçAO fica mais assam

brosa� quando o Ministro
-

di
Educação Eduardo Portela, com
muita propriedade, acusa o atu
�l sistema edu�acional de uM
monstro chamado Fra�kstein e /
pa�a se ter uma id�ia, pelas!
.proprias palavras ministeriais
o sistema educa�ional bra�i1ei
ro, d a r a a os h om e n s que c o m a n :-:

.d arn a e
ç
onom ía brasileira" um

deficit de pelo menos 10 bi:
lhões de_c�uzeiros. A �eça· tea
t ral esta montada, faltando a-=•

p e n as que as marionetes sejam
asi onados. Os p r o f e s s o r es -es­
tao sendo e nq a na do s ," falam- se
em crise inflacionãria, �m /
p r e ,r r o g a t 1 v as. n o c on g r e s s o , /
prorrogaça� de mandatos, "mas
poucos estao preocupados.com /
esta clas�e, que no en�irro su­
perior nestt ano � �esponsivel
pela �dusaçao de ·pelo menos .;
-1,5 mllhoe� de universita�ios.

.:Aluguel
Que Joinville não possui - /

área de' lazer, não é nenhuma no­

vidade pa�a-grande maioria �o�al
Mas, a-municipalidade ter a cora

.

gem d_e cobrar mil cruzei�o� pelo
aluguel 'da cancha do PalaClO dos·

Esportes� hoje denominad� Abel

Schulz., é �m assalto a mão arma-

da. Este salão esportivo que tan
tas glórias já deu a nossa cida-=­
de está sendo administrado pe Lo

,

O SCftIPT de'mais uma peça
c I,J 1 tu r a 1, o u a n t i - cu 1 t u � a.t , j ã
está montado e os' p r-i meir o s /
crlticos e anãliticos estão a

censurar-o� profe�spres q�e a­

proveitando-se de um momento /
de pl o ràve l da economia brasi -.

. í e i ra, 'es tão aprovei tando este
mome�tb, esta falla-de dinhei­
ro, par� f�zer crlticas. As es

pecu1a�ões são, irifi,nitas. r
adn t s s f v e Lque um professor .I
u n i ve r s i t

â
r to perceba s a lâr io s

de la mil c�uzeiros· mensai�,s�
levarmos em conta que qualquer
operaria analfabeto fatura em

muitos cases 6 dob�o desta ir­
risoria qu�ntia levantada pe-
los dotentés brasileiros?- Não
se nega que o .qo v e r no bras i 1 ei
ró atr�vessa �ituaçaes embara�
çosas e negar a 'exist�ncia de
-problemas edLicaci'onBis, � mes­
�d que afirmar-que d�is e dois
são se i s . Por:em, n.ão p'odemo.s /

-

em hipotese alguma relegar a

segundo ou ,t.ercei ro p la n o uma

situação que tende a deteriorar
- a educação dos brasileiros.

NA PASSAGEM de mais u�a da
t�', aqui em nossa Terra, que
ja foi considerada capital ca­

tarinense da cultura, agumas /
pD�cas �omenagens no ijltimo· j
di� 15 DE O�TUBRO, na mensagem
da Assoei açao de Pr o f e s s'o r e s /
de Joih�ille afirmou q�e os

prof e s S o.r e s d e'V e m s.e ti t i r - se' !
ho nr a do s 'lIe comovidos ao sabe­
'r·e m que'

-

sua p r o f i s s ã o. d e s t a c a -

�e dentre as mais nob�es pe}a
pureza de .s eus ideais. Porem "
sentem-se cada vez mais impos­
sibilitados de manter v

í da : a

chama, frente �s dificuldades:.
e c o n o m i c a sem que' s e e n c o n t r am
Outros comentirios surgiram na

Câm a r a
.

d e Ver e a d o r e s , q u a ndo
alguns deles�ainda se l�mbra -

ram de homenagear AO MESTRE ./
COM, CARINHO.

ANTES QUE mais 'um ato des�
ta controv�ttida_peça cultural
�eja escrito, � i�portarit� que
o s PR O F E S S O R E S t e n h a m to das. /
condiç�es de vida _e trabalho J
melhoradas, para que �ossa e­
d u c a ç.ãanã o e n t r e _

em rê'g 'imeu r
�ente de deterio�ação.

�unicípío. Com 'este aluguel caro

sómente por uma" hora" é um abuso
�ue �lgu�� d�ve acabar urgent� -

m�nte. Esta semana recebemos uma

critica de um grupo de desportis
tas que pretendiam ,-!sufruir 'de
um bem público, .e s t avam irrita -

. di ssimcs com, o
.

r e spons âve L,' S'e
estamos errado, é bom .a l guêm 'di­
z e r-. o que realmente está -acónte­
cendo: Estamos na expectativa.de
recebei alguma informação da as­
sessoria de imprensa, para dizer
se 'realmente custa 1 mil' cruzei­
ros o aluguel -e porque.
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ESTA pAGINA ESTA RESERVADA AOS LEITORES, PRINCIPALMENTE AQUELES
QUE GOSTAM DE ENVIAR CORRE$POND[NCIA, CRITiCANDO, METENDD BRON­
CA NAQUELES QUE DEIXAM DE FAZER AL�O �M PRO DA COMUNIDADE. AFI­
NAL, H'OJE EM DIA QUEM NAO ESTA ABRINDO A BOCA?

Depois .de um longo e tenebro
so 'inverno, parece que a Assess�
ria de Imprensa do Município vaI
tou a funcionar-, pelo menos aquI
o pessoal do HORA H recebe o con

vite para participar das comemo�
rações da PRAÇA DAVID DA GRAÇA -,

o conhecido C6cada. Contari cbm
cancha de esportes para virias I
modalidades esportivas. Segundo
relatório, a praça deveri ter i­
luminação. Agora uma pergunta �
�ecessiria. A iluminação seri só
mente para o dia da festa? 'El que
recentemente na Vila Costa e Sil
va, uma praça foi" i.naugur ada e

no dia seguinte retiraram toda I
iluminação. 'Pessoal, o Cocada I
não merece isso!

CELESC

Em v�rios pontos da cidade ,

mui ta gent e reclamando pelo s e r­

viço de iluminação e pelo baixo
poder de energia, ocasionandb I
mtiitos prejuízos aos moradores �
A moçada que di' luz, só sabe �-'
cobrar alto preço e; tem mais,
quando vai se liquidar uma fatu­
ra, ainda existe a guerra corrt r a
os trocos qué sempre faltam. Al­
cione, podes di uma explicação.1
sincera?

BORNHAUSEN

Para quem nunca foi eleito I
pelo vOto popular só podia pen­
sar isso mesmo. O governador de
todos os catarinens�s, critiçour
a in sist�ncia da oposição em' I
querer instaurar a inviolabilida

- de do mandato. Como' nosso, gove r-"
nadar nunca'suou a camisa para I
ser eleito democraticamente, cla
ro que s6 poderia apoiar �titu

-

des macabras do Planalto.

LEITE E ÁLCOOL

Perderam mesmO a vergonha, ao,
autorizár mais um aumento do lei
te; que vai custar 22,50 exata �

mente a metade do preço da "ga­
sô", ,isso a t

ê início de dezembro
depois sobe novamente e custari
33 pratas. Quanto ao álcool, se

gundo os entendidos do minist� �,
-rio incompetente, custará 39 cru

zeiros para evitar a conversão 7
ilegal de veiculas. k julgar por
esta infeliz declaração, o aumeh
to do leite � para coibir o au�

. menta exagerado de nascimento.
Vai daí ...

TE CUIDA BENDER

Nos t r e s me s es afastado da
Assembl�ia Nagib Zattar botou a

cuca p r
â

funcionar e .pensou: Vou
ser presidente'da Assembleía no

próximo ano! :6, seu n0111e ji com�
ça' a despontar. Observadores man

dam o Bender, pos s Lve Ls c arrd
í

da-'
to p édes i ano a Prefei tura de' Jo­
invrlle tomar cuidado. Se, Nagib
for presidente da Assembl�ia se-,

rá o forte candidato do,PDS à
Prefeittira, ji que seu nom� tem

apoio em diversas ireas.

. .T

PDS SE ACOVARDOU
__________________ L

O grande p a r t
í do I? ) b r as i l e i

ro se acovardou mais uma vez e

fugiu do plenirio do Senado, pa­
ra não aprovar a Emenda Marcílio
isso'vem mais 'uma vez demonstrar
6 fiel a�relamento e sabujismo I
dos parlamentares. Negar direi -

tos que lhes pertence , e um aD-
surdo�

.

CIIBRESTO DO PDS
Durante os trabalhos d� orga

nização do Diretõrio �unicipal 7/
do PDS em São Francisco' do Sul,
sob a liderança do Dr. jose ... .­
S c h m í.d t , P r e s i de n te d a C o m i Si são
Provi s

ó

rí a, ini ci ou-s e a .f ac e ma
is d i f l c i l de Um pa r t

í do , quaT
seja a de aglutinação, trazendo!
ao miximo para o seio do partido
�� forças vivas �e representação
da soCiedade. _

.

O· Presidente Schmidt, buscou
o almejado objetivo, caminhada I
d i f l c t l , mas que resultou em boa
repre�entativid�d�, pois nã� fo­
tam poucos os que quiseram omi­
tir-se de assumir a responsabili
da d e que o mo m e n·tal h esim p u n h a-;
esguivando-se pela resposta do
"nao pleiteio nada".

Mas ao meSmo tempo em que ta
is elémentos deixavam a estrada­
principal e tomavam o atalho,tan
to da maneira como foi �sboçada:
como pela falta de contribuiçjol
financeira, para proporCionar o�
r e cu.r s o s tão n e c e s s

à
r
í

o s na fase
embrionãria� 6u$cavam na velh�
forma, r asteir a , usar da mãquina
de pressao;' despontando nos no­
mes do Diret6rio, os que poderi­
am ser la�ados com o cabr�sto do
interesse e da conveni�ncia par-
ticular. �

E foi assim que surgiu a Exe
cutiva, fruto do desrespeito,nã�
sendo nqvidade o apatecimento de
l� �ot?S em branco e 4 nulos� po
Slçao lnteligente e honesta das
que não querendo usar de outro/
recurso no momento, buscaram na

sabedoria dos antigos o respal�o
da posição e ai €stãcadãgio: "en
sina-se o burro � vontade do do�
no".

O momento é. oportuno para /
lembrar que o atual alcaide Flã­
via Camargo- foi derrotado nas e­

leições �unicipais � prefeito, /
pelo entã� candidato da oposição
Neliõ Sales' e s om en.t e -galgou o

posto, �orque lhe garantiu a su�
legenda da então Arena, onde con
corri a Di·b Ab r â o.

�
-_

Hoj e, qú a n do Di b -Ab r ào qu i z
assumir a presid�ncia do partido
negaram-lhe o direito� porq�e

.

a

chapa do Prefeito e quem tinha/
que comandar.

. Ingratidão, talvez não, tal-
.vez sim ... , mas foi a falta de
visão, prõpria de quem, autorit�
rio, não e��erga alem do visor e

que alija uma lid�rança como' a

de Dib, que apenas gueria ofere-
cer a su� colaboraç�o e que no

Qrocesso eleitoral francisquense
e decisiva, como jã ficou com�ro
vado.

-

Perdeu novamente o Prefeito/
as eleições sendo o povo d� São
Francisco do S�l vitorioso; �a­
nharam as lideranças locai.s; de­
monstrando que o partido não tem
dono, que não é proprjedade par­
ticular e que ninguém vai dançar I

a musica do individualismo.
-

Parece-nõs que o coronelismo,
que ta n to pre'j u d f é o u São F r a n c i s I

co (leia-se a história da cida �.

de), entróu em decllnio; a praça
.

. dos 1 O O a n os e s t ã a c a b a n do.
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GATO MORDÔ

... Alguém diiví da que o BESC pa­
ga 65 milhas à uma recepcionista
em Florianópolis. Gato Mordô a-

��
cr edi ta firmemen�e na Lnfo rmaçjio .•• .Ap re go a r os principios da li

. dei Deputado Laur
í

nho , Porque e- berdade democrática, é' mu'i, to fá-=-
3 xis te tanta corrupção. nes te Bra-" cil, .o mais comp Lí.cado , o mais . .. E , Gato Mordê prá não entrar"

[.Isil afora, que 65 mil a mais .cu atribulado é cumprir estes mes - na onda das demissoes, vai tiran
tl a menos não vão fazer di fe renç a ,

'mos príncipios, tal quál manda a do � time de campo agora mesmo, --

DIA explicação do deputado PDS =: Carta dos Di reitos -Hunanos . Para, senao vai. dançar. .

." Bye ,

D�w,. ,,1"'-" 1',-""'-" 1',-" 1',-" 1',-" I,;__" 1',-" i,,-,, I'�,'1',-" 1',-" 1',-" I ,,-',,w,,-,,1"'-" 1',-"1',-" I'"''1',-"1',-" I'""1.'"''1'''''1',- "I'"''I;"" I,;'_
.�'.�'.�'.�'.�'.�'.�'.�'.�'.�'.�'.�'.�'.��.�'.��.��.�'.��.�'.��.��.��.��.��.��.�'.�'.�•• •• •• _. •• •• •• •• •• •• •• -. �. •• •• _. .- .- •• •• _. •• •• .._. _M •• •• •• •
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:.� F r a n c i 5 C o de·· A s s t s M a r que s
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"�:�" �In.�

;.� JOVEM DINAMICO, tNTELIGE'NTE,.'-- Humano e acima de ,tudo idealista. �.��,.�, .. I.� ...

'I� �I"

�.�� Incansávél lutador pelos dlreltos humanos. �!�
!�� Candidato à Presidência do Sindicato dos Condutores Autônomos de Veí-. �!�
)�� . culos Rodoviários' de Joinville, à realizar-se nos dias 23-24/1.0 ,- ���
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.. '. De repente me lembrei que /
mui�os dos atuais prefeitos es­

tão protestando contra a prorro­
gação ,de �andatos, por�m, quero
vê-lo� renunciar a partir de 81,
'principalmente àqueles que perce
bem salários acima de 100 mil.:
cruzeiros. O de são Francisco I
que aaitou o peda�o �om e�ta in­
formação-de que iria renunciar I
ficou talado de ufis' tempos para
cá. Será que �e arrependeu de'
'falar tantas boboseitas? ..

.. .. O Ramiro Gregório, da Si 1vá I
� muito bronqueado em cima do Rolf
Scholz, o vereador que quis fa­
zer urna média, elogiando a atua:
ção da TV SANTA CATARINA em fun­
ção da OPERAÇÃO CRIANÇA DOIS.Diz
Ramiro em notas divulgadas i im­
prensa que os ineritos da TV são
discutidos porque eia co-patroci
nadora e que os elogios deveriam
,ser aos órgãos de comunicação ou

tros e virias entidades que par=­
ticiparam espontane�mente. Gato
Mordo concorda tambem ...

Muita gente criticando aque�
le vendedor que sem autorização'
alguma fica p ertub ando meio mun­
do, tentando vender me i as de qua­
lidades, duvidosas, ali 'de fronte
o banco que fica na esquina da
Rua do Príncipe e Jerônimo Coe -

'lho. Alguns afirmam que o sujei-
tão não é admo est ado , porque pa­
Iga diariamente café com pão aos
fiscais da Prefeitura. Será que
é verdade Jaime? ..

(mia tam�êm)

ta semana não convendeu ninguém,
urna vez que Sebastião Neto Cam­

pos� nem paga direito os seus I,
trabalhadores das minas de ,car­

vão que possui na região de Cr
í

«

ci íima ...

... O HORA H.. foi mu i t o con tes ta­
do porque d ispensou urna página I
na úl t ima edição .à OPERAÇÃO CRI-:
ANÇA DOIS, afirmando: que o sema­

nário já estava ligado ao, PDS.
Só qu� tem uma coisa seus b ...

sujas, dar apôio iqueles que ten
tam ajudar crianças não ,tem nada
haver com política. C�aro que sa

bem�s que a promoção era da LA?
DESC comandada pela primeira da-
ma do Estado, entretanto, ri obj�
tivo maior é acabar com as críaii
ças abandonadas. Agora, se o di=­
nheiro não for bem aplicado �
�oisa é bem diferente� ..

... b �ereador Celso Pereira diz

que_ê líder, entretanto� na for­

maçao do diretório de seu parti­
do perdeu a vaga para Edla Jor-

.dan, Mauro Moura e João Gaspar /
da Rosa. Celso; que pretendia I
ser titular da.Secretaria de Tu-_
rismo, a cada dia�que �assa esti ,

se distanciando mais da lideran-­

ça. Te cuida rapaz, s�nãri i ·tua

reeleição vai �rá cucuia. Se cog
tinuares ássim, Gaspar tranquil�
mente vai ser deputàdo estadual
e, tu teris aind� que assessQrá-
10 na As'sembléia!'

,

.'. '. Vocês entenderam a renovação
do PMDB com Edla Jordan na vice­
previdência dO,pártido? ..

-

... CASO ANTONIO MARTINOWSKY ...

- se ter uma idéia, recentemente a'

Prefeitura Municipaí de Joinvil­
le demitiu de seus quadrós de I
funcionirios 'um robusto sénhor,
talvez de decendência poloneza _,

só porque o mes�ó tinha ligações
com o PDS. Antônio Martinowsky é
sogro de Luiz Angelo Giuliari, I
membro ativo do PDS e ex-Arena ,

que por sua vez é filho de José'
Elias',Giuliari, presidente' da Fe
deração Catarinense de 'Fute�ol e
p re tenso candidato a qualquer /
ceiisa ém 82. Esta atitude, tal­
vez não tinha- s.i do levada ao co-'
nhecimento do senhor prefeito I
"sempre voltado, às causas demo -

cráticas deste, pafs." Se foi'ati
tude isolada de algum secretirio
alguém deve urg�ntemente tomar7
medidas cabrvei� para o caso. A­
final, a democracia somente é vi,
lida para "ser cumprida pelos opo
sicionistas.· Se dúvida houver os, -

interessados. poderão obter m�io-
res detalhes na Churrascaria Cos
telão, onde Martinowskj trabalha
com seu genro (yaleu o comerci -

,

a l ) ...
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ELWO
SOM
CENTER

Discotecas
Muita festa programada pa­

ra hoje a noit� da colorida Jo
inviZle. As discotecas v�o fu;
cionar a pleno vapor� incluin=
do vários lançamentos para ra�
paziada. A SHA-NA-NA e AME7RI­
CA DISCO CLUBE v�o 'lançar si­
'multâneam-ente a música ROME do
grupo a l.emao .Ge nh i e Khan .

.

A
SARGENT PEPPER'S DISCOTEQUE a-

.gitará a moçada depois das 23
horas� com o s�per som do

.

Bu-
·tiacb � no domingo som na So�
ci�dade Vera Cruz com o GRUPOP
SOM� ALVORADA E GLÓRIA'com a

discoteci ambulante do FINDE�
SOM com muitas novidadea. Ou­
tra divers�o musical é a ENCON
TRO ROLLER DISCO� na Liga com
muitas ga�inhas presentes tran
e an do o pa t i ne como a, coquel.u'­
che 40 mom�nto� bem como a AM2
RICA ROLLER DISCO ,das 8 às 22
hora� de domingo.

Glória não
•

vero

:- Um mundo .mu l t ic o l o r.i do de som
estã a SUft eipera na Elwo Som
Center, al i nõ inicio da 'Dr. r

»

João Colin. 'Muitos lançamentos
musicais, inclusive com o dis­
co da Rita Lee, que estj agi -

tando muita gente. Enquanto is
so continua a,transação da FET·
R� DOS DISCOS [M QUILOS, atra�
ção prã muita gente. Dizem os

proprietãrios da-Elwo que jâ
receberam o disco IIXANADOII tia
travolteana Olivia Newton John
.alem de outros sucessos de pr.i
jn e i r a 1 i nh a.' P a r t i c i p e

'

da. f e s-=­
ta sonora Elwo Som Center.

Muito marmanjo que foi par
ticipar da OrERAçÃO CRIANÇA DO
IS no pertodo, da tarde� saira�
decepcionados. A charmos� G16-
ria Pires n�o apareceu' para
trisieza de muitos. Falha da
organizaç�o ou tempo nubladd /
que n�o permitiu a aterrisagem
da aeronave?

'

Candidatos
g o programa apresentado /

e emana Lmen t:e na .TV CULTUi?A� a-­
presentando os' últimos lança -

mentos do mu�dd do disco. Com
uma. hora e meia de, duraç ao , sem
p�e a pártir das 16:30'horas -',

,
. .

-

�.

DISCO MAGIC tem a trai do aten -

'

ç�o daqueles que gostam de cur
tir um bom som manero.

Mesmo sem saber a data cer

ta das pr6ximas �leiç5es� mui=
tos j5 est�o p�etendendo fat�­
ra� u�s mith5ezinhos como ve­

reado� de Joinville. E�
.

entre
os que já estão '·assanhado c' se

us primeiros passos é Flávio 7
Nune8� �hef� do seto�-de cadas'
tro do BESC. Cbmo presidente 7
da APP do Grupo Conse'lheiro Ma
fra� poderá até se eleger.Qua;
to ao partido riáo há dúvidas

-

PDs,é claro!

'Espetac,ulos

MIC.

Foi a apre$entaç�o da Or�

quest�a de Sopro Ve�setal� da
Alemanha� qu� se apresentou /
terça-feira no, G�násio d�, .Es­

po�tes Abel Sch�la. Oà 56 in­

t�grantes apresentaram.um espe
táculo variadb de alto n{vel.-

"

�Valmor de-Azered� sempre
aq i tando aqui, ria t.e rx-i nha , Pe­
los bastido�es agitando frené­
ticamente o MOVIMENTO TRABA

L.HISTA CATARINENSE � ,1 i 9 ado ao

PDS. Como detalhe: vem de ôni-'
bue , para fuf:jir das mordomias
e dos olhares indiscretos �os
oposicionistas�

Disputa
Nos bastidores da Câmara�

a luta pela presidincia j� cb­

meçou. Eles s�o Rolf Scholz /
�

�

Marco,Antonio e Curt Monich�en'
quanto que Raulino e CoeZho Ne
to correm po��rás pel� sigl�
do PMDB.

'

'Muzytons
Dia 25 uma transaç�o bem

diferente no' clube, dos Sargen,
tos. A presen�a do grupo pau =

lista Muzytons� num bdile �sp�
cial para casais. Com traje es
'porte a festa será aberta para
todos. Ingresso por precinhos
razoáveis.

Super Festa daEmbraco
com a prese�ça maciça de seu

quadro associativo� Parabéns a

Alcir Carlos Seidel pelo empre
endimento e� como convidado e�
pecial� e�tre outros� afirma =

mos m�is �ma Vez� que a noita­
da foi sensa�ional.

Supergenial a festa da As­

sociação Embraco� que elegeu /
ROSANE NUNES como Rainha da /
Festa� através de �ma comis�ao
julgadora. A fe-sta na Socieda-
de Gi n àe t.i c a foi v ál.o x-i zaâa /'Super

Dicas- AniverSArias
Será lançado no mercado, do

disco� mais um LP da genial /
GAL COSTA� depois de seu enop­

"me sUcesso no Jap�o. No reper-
t6rio� 'ap�nas música� de campo
"aitores de nome� entre eles: 7
Ari Barroso. Nos pr6ximos dias
o disco pintarq na programaç�o
do América Disco Clube.

Dois aniversãrios que merecem a

qui
_

n a c o lu n a os nos s o-s r e g i s t rO$
Um e de Iria Maria de Souza Ro�a
esposa de Aires Za�arias da Rosa
�u� pelo nome voces jã sacaram e'
advinharam quem e .. Amanha, dia -

1 9 r e c e b e o s c ump r i m e n to 5-, b e i j os'
e abraços de filhos, netos, so -

brinhos, noras, etc e tal.
A outra aniversariante e a nos

sa-amigLiinha e a s s I dua leitora':
Mir�c�, ali-do Salão Borges na
Getullo Vargas. A Mira, como seu

g r upa d e" a m i g o s 1 h e c h a m a c a r i n­
hosamente, mudou de idade na ul­
tima terça-feira.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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POI INICIOU TRABALHOS
NA CIDADE

'M a 'i s a d i a n te, o e x -r- v i c e -

g o
-

ve�naddr de Santa Catarina, cri­

ticou comd � maioria dos polfti­
c o s . d a o p o -s i ç ã o, a r e c e n t e- v i a­

�em do �resid�nte Figueiredo
'

a

dois_ países da América d o Sul. /
" N a A r g e n t í n a F i g u e i,r e d o d a n ç o u

o t e n go macabro com Vi'd,ela,' 'e a­

gora, no Chile. foi +o r t e Le c e r- /
o s d u r o s gol p e S d a nos s a d'i t a d u -

ra, aprendendo mais alguma coisa
com um dos m�is duros goJernos J
latinos, preaidido por Pinochet"

,

J6 Aderbal" La v e r e s
j
La p a s , ao

fazer um pequeno, resumo s o b r e o

p r-o g r arne de,' seu partido, g e r e.n -

tiu que ele est� um pouco mai� /
avançado e que um .d o s c omp r om

í

a>
, - I

so� maio�es sao "com as PQPul� -

ç�es negra com� parte f�ndamen -

CISA· DO ITLÉTI·· VIROU MOTEL?
. .

.

I

Nem sempre os objetivos de dar um maior esforço a delegação nadQ. Altas horas da madrugada /
uma causa nobre são o�edecidos, joinvilense, que �ai tentar lu� gente entrando -em vislvel estado

para que a integridade de a l quem tar desesperadamente' para ob ter de embr i a qu
é
s , sempre a c ompanh a-

seja preservada. O Governo' Luiz a hegemonia dós JOGOS ABERTOS de da; d a n do um asp e c t o t e r r i v e l /
,H e.n r i que / V i o 1 a nt i n o R o d r i g u e s I San t a C a t a r i na; a a n o sem p o d e r ã que 1 e '1 u g a r, p a r e c e n do, at e que
com muita propriedade construi - da cidade de Blumenau. a Casa do Atleta t�ve seus prop6
ram a Casa do Atleta, com a in� Ainda esta semana. esteve vi- sitos desvirtuado para outros 7
tenção' ,d,e alojar os atletas ori- .s t t.a ndc n os s a

t

r
é da

ç

à
o , uma pes- fins", d i sse um morador da redon

un do s de -cu t r o s cent-ros, para /1 "s o a perfeitamente "identificã d e z a ao ser interrogado por n
ó
s
"

v e 1 II

que s é d i z i a: h o r r o r i z a d a / A C a s a d o A t Te t a f o i '

c o n s';' /
com os absurdos que são feitos / t r Ida e, jã faz parte da vida ,e,s
n a C-a s a d o A t 1 e ta. II R e c e n t e'm e n t e p o r t i. v a d a c i d a d e que h o j e i n i ::

,pajs�i Sã era madrugada�e, aqu! cia_suas disputas �o JASC.Contes
le local que foi c ons t r u i do para tando sim, que os objetivos da-=-
de s c a n so no_t u r n o dos a t 1 e tas, ma q u é 1 e 1 o é a l não e s tão s e n d o a 1 -,

is par'ec.ia,umã d is c o t e c a f un c i o-' c a n
ç
a do s ;' uma vez que os irres -

nando a pleno vapor. Não entendi poniã�eis estão tentando trans -

nada, a não ser que h a v ia a l qu em formar' aquele local em um movi--
treinando prã ver quanto t ernp o Z me n t ado motel. As p r o v t dé n c i as /-
.c o n s e g u i a d a: n ç ar sem p a r a r .

II d e vem s e r e n e r g i c a s e ur g e n te s ,

Outros �ue reside�-ria ãrea para que no f�turo, poucos quei-
da Casa da Cu l tur a , f-izeram algu rem ali residir, para de s p r e s t I>
mas reclamações °jã que óbserva� gio a:inda: maior do riosso esporte
mos que 'ali e um entra e sai 'da- amador. (AIRES ZACARIAS)

'_'.__..

Com'grande m00imentação ape-
sar de estar um pouco estagnado
no NORTE catarinense, o Partido
Democrático Tr-ebe Lh

í

s t a arrega-ça
as mangas e entr& no campo-da lu
t�, visando o seu fo�taleciment�
Par� isto, estiveram em_nossa �i

dade na Gltima terça e quarta- 7
feira, politicos como Doutel' de

Andrade, Manoel Dias, Co rne n d
é

n t e

Joaquim,__:cS!m objetivo do fortale
dimen�o do PDT. A reuni�o�teve 7
como� argumento-maior, iniciar os

prep�rativos para elabciraç�o da
Comiss�o Executiva de nosso muni

�ípio. que a princípio d8ver� 7
ser coordenada �elo Deputado A­

derbal'�avares Lopes.

Na C�m�ra de Vereadcrres, com

a presença, QE, um p ub Ld c o p e qu e río
-

� \
-

foram disc�tido� varias aspectos
sôbre o �OT entre 81e�, programa
plano de e

ç
e o ," p o s s Lv e Ls c e n d

í d e

tos a' a r t i cu], a ç ã o n o N o r te. A n -

tes, Doutel de Andrade deu uma /
entrevista a alguns órgãos de co

muni cação, relatando os traba- 7
lhos at� então d�se�volvidd� em

Sa�ta Catarina e criticou �que -

les que j� lançaram nomes a-os vá
rios postns � sSrem ocupados po�

I .ivOlmente em 82:

j "UM PARTIDD COM O POVO"

� o qu� pretende Doutel de
) Andrarle com o PDT "

e n�o um p��
tido para o povo.' Tem�s um com­

promisso muito grande � com os

t r a b a 1 h a d o r e s , mui t o e s p e c i a Lrn é�
te das grandes �aiorias popula -

res, que em todas as regi�es �ra

eileirffs vi,vem em diversos nive�

I,
CASA -FERRO

FERRAGE:NS E FERRAMENTAS

!
� UTENSÍLIOS DOMESTICOS

I.II..,._A_V_._G..E_T_:_�_IO_G_:_AR_RÂ_GL_AS_;_4_73_'_66_7_.11"" FONES 22�386,5 - 22-8952

I

Alumínio" .Inox, VidroE', Porcelana e

is de pobreza, de marginali�ade,
bcupando-�reas improdutivas 'rou
sendo cruelmente exploradas em

be n e,fí c í

p de se t ore s p ri"i legi a­
dos". ,E, de nu n c i o u. que e m C r i c t G
ma foi construido um Aeroporto 7
bOm er�rio pGblico, apenas para
beneficiar meia d�zia de empresá
rios_que possuem avi�es, "enqua�
to que a grande maioria que viv�'
nesta regi�o ainda estão a r�cla
mar maiore� a�sistencias na saG�
de, j� que muitas crianças ainda

mo�re�,de mal�ria naquela re�on­
dez a ;'. S e g u n d o O o u t e 1, ,"

o c a r a c -

ter emi�eritemen�e popular do De­

mo�rático Trabilhismo se define,
pois, a partir de suas raizes e

de uma atitude �e inconformidéde
ante a miséria', a' fo-me e o rn ar-gí.
nalism� de dezena§ de b�asirei �

ros. Aqui, como em �enhuma outra
causa, marcaremos

e u t e-n t t c í.d e d e .

nossa opçao

\

A 1_ c e u C o 1 1 iii r e s

e

t a I, "tí à 1 u t a' p e 1 a d e m o c r a c i a, p e -

.Le -justiça social e a v_srdadeira
unidade nacional� E�te compromis
so nós concretizaremos no comba�
te � disciimina��ó ;ocial em to­

dos o� campos, em especial no da
e d uc a ç ã o s' d a cu 1 t u r a e n a s r e 1 a

ç

ó

e s sociais e de t r-ab e Lh o , 'A d�
, m o c r_'a c i a e a ju s t'i ç a sós e r e-a 1i
-z e r âo , plenamente q ue n do forem
erradic&das de nossa sociedade /
todos os preconceitos raciais e

forem abertas amplas op�rtunid�­
de� de acesso a t�dos, indepen -

dente da cor 8 da �ituação brasi
leira de, pobreza."

O SEMINARIO

Será deserivolvidõ em nosso /
m uni c í p i o P os s i vel me n t e ri o d i a '/
l�,de NovembrGl, um semin�riQ sô­
bre estudos politicas brasilei -

ros, com a presença entre outros
de, Alceu Collares, GetGlio üí

a s

e Darci Ribeiro, que estará em

Blumena� no dia 14 de Novembro i

participando de id�ntico debate.

Segundo Aderôal, eS.te semin�rio/
s e r á d e s e n v o I v i d o c o m a -p a r t i c i -

�ação de�populares e todos �que�
Le s que, pretendem empunhar a "le

gítima bandeira do trabalhismo 7
brasileirO. "
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Peninha Machado
"IBOP" na Imp�ensa Caiarinen
se"� � perguntava �s pessoas:

Você não me conhece pela /
televisão? ... & senhor não tem
ouvido falar em mim nas emiiso
r�s de radio? .:.0 jove� aqu7
n�o tem vi�to grandea manche­
tes nos jornais sobre mim'?

A{ o jovem respondeu:

vi. sim! na primeira /
pagina.

II

�t� cortou o barato do /
HGeo"� acabou jogo de can�co �

ningu�m aguentou� at� o ca �

�horrinho do Bolacha riu.O ffde
�utado" ficou muito cabT�iro 7
qu�ria dar poprada em todo m�n
do� e se não Segurasse 9 pei =
e o a l , o' "deputado" ia dar po r=
rada mesmo! g isso d{� ta dan
do �IBOP" d� noVo hein!

Associação
do'

·Artê·· e
o pess�al-do art�sanato� /

não se ligou muito no "pla �

no" imposto pela Secretaria de
"Ed�dação e Cultura" para' a

formaçã� da 4ssociação dos Ar­
tes5es de Joinville. Os arte -

. .

s5es que vem expondo seus tr�-
balhos diariamente �Z{ na pra­
ça� ja a bastante tempo� conse

quentemente vem abr1ndo cami =

nho para as atuais e fut�ras /
Feiras de Artesanato em Join -

ville. Digo isso com conheci
mento de causa� pois tamb�m /
sou artesão. No en tan i o , 'a Se,"'"
o r e tar-i a de' E-ducação e cut. t.u ra
tem o peito de fazer uma reu­

niãb� ·e al�m de não convidar /
todo esSe pessoal �l{ da "pra­
ça"� ainda. IMPÕE um plano de
ação� com diretoria nomeada e

tudo. Todos tem que estar de
acordo? Quem,não tiver.�.

.

A transa assim ião da� po­
is o mesmo vem aconticendo com

a tal F.C.J. - Fund�ção Cultu­
ral de Joinville� onde a pri-

.

meira cbi�a a fazer foi nomear
a diretoria. Então! at� Ja
pintou os nomes dos futur�é di
retores da F.C.J.� Miraci De=

,. I" ':Iii' I fIr ID
-

...DE SÃ() FRANCISCO.
o bar do Bblacha� em são

Chic�' agora entrou-numas de
casa �e "espetaculo pol{tico�.
t claro que ni'ngu�m programa /
alguma coisa� mas as coisas a­

contecem� � o,talento que ex­

plode� e erão feZizardos aqu�

les que �stão por perto. O uZ­
timo "Show" aconteceu a algu -

mas' semanas atras,; pelo Depu­
�adó Estadual Geovah Amarante.
g in'cr{ve I. � mas o "depu ta do " /
fez uma �nquete sobre o seu

"

Afundação Cultural
�etti� Ex-verea40r�' ex�deputa­
dQ estadual� hoje assessor de
imprensa da Prefeitura Munici­
p a l: de Jlo i n i' i L l: e � ta bem p o r
dentro da "arie". Claus Gun- /
tert� ex- ... � e atual Secreta­
r-i:o de Administração da Pref�i
tura M.J. �'Presidente da Asso
ciaç�o dos SeFvidor�s P�blicoi
de J6invill�� não � quase
pado , Afo,nso Lnoh f", atua L
tor do Museu de Sambaqui�
mado em Histó�ia etc. '

Ligado a qualquer ativifla­
de art{stica� o que chega mais
perto � o· Afonso mesmo. Mas o

pior de tudo � eo l.o car na di.r e
çãó de uma Pundação de Cultura
pessoas envolvidas politicamen
te� mais do que envolvidas� A=
LIENADAS. Cqmo pode funcionar/
umaccoisa que ja começa com �n

teresse POLiTICO maior� deixan
do o lado CULTURAL para segun=
do plano� ou pior ai'nda� fazer
uso para intepesse POLÍTICO�pe
lo menos 5 o que deixa a enten
der as tais atitudes� nomea- 7
ç5es� imposiç5es �td ... etc ...

Não tem nada haver' com ARTE.

.,1 .

I ••
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Harry Laus Fala
.

sobre nossa cultura
Desde a', sua fundação que o

MUSEU DE ARTE DE JOINVILLE nao

c�n�ava com a efici�ncia d& uma

pessoa para dirigi,r seus desti­
nos. Depois de sucessivas convul
sões artlsticas, a atual admini�
tração municipal numa jogada ar=-'
rajada trouxe para ,Joinville �m
e s p e c i a l i s t a no "a s s un to cEm nossa

cidade a p�uco mais de dois' me­

ses, ele conc�deu uma entrevis­
ta ao jornal HORA H, onde falou
de suai experi�ncias, a atual f�
se da cultura de nosso Estado, 7
.b ern como do, processo cul tural /
que a TERRA DOS PRINCIPES hoje
atravessa. Foram quase duas ho­
ras de bom papo, bnde o crltico
catarinense Harry Laus falou at�
da atual situação econ�mica dó
pals;

Estágio em Desenvolvimento
o proces�� de esc�lha de Har

ry l.a us , foi fel to' a t r av es de 7
Uma comissão de artistas depois
de vã ri os n ome s. apresentados. E,
a escolha certa recaia ��bre es­

te home� natural de Tijucas, ci­
dade distante a, poucos quil�me -

tros de �lorianópolis, nascido /'
a 58 anos atras. De papo fãcil ,

disse que "o'atual estagio cultu
ral join�ilens,e ainda esta em di
s e n v o 1 v i me n to .. S e J Q i n v i 1 1 e ti-=­
vesse 30.artistas profis�ionais
ou a �aminho da profissionaliza­
ção, eu acredito que apenas 20
p o r c e n to p o de m c o m p e t i r a n i v e'l
nacional� uu seja, no maximo 06
arti�tas. Os demais tem demons -

trado muita pou�a informação, do
movimento artlstico brasileiro e

por isso, f ic am repetindo f ó rmu­
las cansadas, desenhop e obras
sem ne n hum a i m 'a ,g i n a ç ã o, c o m mui­
to pouca criatividade, o que vem

a demonstrar que os artistas ne­

cessitam 'de farta orientação 'e,
além do mai� precisam ser autodi'
datas, para não ficarem com /
obras que pouco tem a dizer."

Fazendo uma.comparação e�tre
as maiores cidades, p�incipalmen
te nu c�mpo cultural, Harry Lau�
ac r ed i t a que "Joiriville apresen­
ta maior vitalidade, por existir
mais exposições, mais trabalhos.'
J ã a .c a p i tal , d o E s ta do, P o r t e r

- \ . .....

grande numero de pol,ticos e a

are� executiva la esta, fica ca­

racterizada pelo seu vedetism� e

por seu lado Blumenau em termos!
de quantidade fica bem abaixo !
das ou,tras e em termos de quali­
d�de en�ontra-se na faixa dos 20.
a 3 O p.o r c e n to" e f a zen dou m c 0-

me n tãr í

o húmo r f s t
í

co af
í

rmo u, "o
LindoJfo Bel1 vai me matar depo-
i s de 1 e r e s t a e n t r e v i s ta. " '

Crítico por Fora

semana, a coluna APONTAMENTOS,do
jornal A Notlcia, trazia uma in-
formação sôbre uma critica de
R ey n'i va 1 do B r i to, do j o r na 1 A
TARDE, de Salvador, critic�ndo /
asperamente seis artistas joinvi
lenses. Perguntamos para Laus si
a crltica de Reynivaldo conferia
co�'a realidade, respondeu q�e
"

� s t e c i d a dão a, que m não c o n h e ç o
nao faz parte da Associaç�o Bra­
s i 1 e i r a �·e �

C r i t i co s d e A r te s , p o r
tanto, nao tem nenhuma autorida-=­
de p a r a ,f a z e r j u 1 g ame.n tos de s ta
natureza. Na Bahia conheco ape -

'nas Matilde Barros e Vilson Ro­
cha� que são meus amigos pessoa-
,is.-QUanto ao fato do citado /
"crltico" ter destacado -as obras
de Ant�nio Mir, deve ter sido o
fato do brilhante e barroco de
ar�e baiana. O pes� do ouro e do
eStilo barroco na árquitetura /
baiana, ainda �esa �emais no es­

plrito crltico resultante, das
365 igrejas. Quero afirmar que a

pre,ferencia do "c r i t i c o "

pelas
obra� de Mir, 'que é os trabalhos
do artista joinVilense, em �l -

guns ârigulo$ se parecem com os
trabalho artisticos que as 365
igrejas baianas possuem, com mui
to brilho, e pedras preciosas o

que de certa forma vem envaide -

c e r � s te ps eu d 6 c r i t i co". Se g'u n":
do Laus, o artista Carlos Ba�tos
do estado baiano ué o melhor de
les, porém é um estilista �arr�
co.

"

Impressionado no. Início

_

JDurante o �eriodo e� que es­
ta dirigindo o MUSEU DE ARTE DE
JOINVILLE, o c�itico agora radi­
cado em nossa cidade, promoveu �

penas_duas exposições, uma vez
quê ja faz parte da programação
da cidade, que é a MOSTRA DOS NO

,
VOS, a f i rm a n do que, "f i que i mui t�
i�pressionado na primeira exposi
çao e negativamente na segunda­
pelo diminuto comparecimento. �
conclusão que c�eguei é que a

MOSTRA DOS NOVOS e uma' espécie
de fésta de'fi� de ano em co�é -

gio p�blico, �om exposições de
trabalhos manuais feitos pelos
alunos. Isto é, cada pseudo ar-
tista leva a familia inteir.a pa­
ra homenagear o sucesso de 'seu
ente querido. Quanto a segunda,
que f o i a e x p o s i ç ã o' "DAS, Q U A TR O
DAMAS DA ARTE CATARINENSE" e que
o critério de seleção �o Diretor
do Museu não coincide com � gos�
to púb l

í

co ;" Para se' ter uma /
idéia, de quem é Harry Laus, o

mesmo é membro da Associação In­
ternacional dos Criticas e Arte,
ASSociação Brasileira de Critico
de Arte, Membro do JGri da Bie­
nal Internacional de São Paulo,
Ex-crTtico de arte' do Jornal do
Brasil e da evist_a s.emana.l ),LE-J.A

Renovaçãoou falta de
Lideres no PMDB

Num clima �e, mon�tomia foi
realizada durante todo o dia d�

domingo, a convenção do Partido
do Movimento Democrático Brasi­
lei ro que tinha como' ob j etivo: .e-­
leger seus membros e convenciona
is. Centenas de pessoas estive -=­

ram na câm�ra de Vereadores vo­

tando, entretanto, alguns não /
gostaram da forma como a coisa
transcorreu, haja vista que al­
guns não concordaram com a elei
ção de Miraci' Deretti para ocu =

par a presidência do partido.
. Causa-nos surpresa, quando

ap6s as convenç5es deste partido
aqui na cidade, nomes sem algu-

nossa entrevista que constante ma expressão política estão a fa
mente era interrompida por tele- zer parte da executiva, em detrI
fonemas, alguns dos quais queren mento a valôres jovens que vem

.d o saber o telefone da,casa' 'd� 'sur,ginclo na cidade. Nomes como

prefeito, outros perguntando até Claus .Cunt e r t , Edla Jordan; 'Mau-
Para um bem andamento da cul quando iria a atual exposição I ro Moura. O PMDB partido criado

tura, acredita que a,po1itica 7 1) ,Ir, das quatro damas da .arte c e tar
í

- recente�ente sempre defe�delJ. a

não deve ser envolvida. "Qual' - nense. Ha r ry l aus. iniciou sua renovaçao de valores polIticas,
quei governO que tiver a coragem carreira de crTtico de arte no baseado na fôrça da gente jovem
de destinar maiores recursos pa- Corteio da Manhi, quando substi- desta Nação.

.

ra as'atividades culturais, serã tuia interinamen�e Jaime Mauri - A corivençio na manhã de do-

um governo que 1icarã marcado na cio por seis meses, recebendo /. mingo �ltimo transcorreu em cli-

história. Sem sombra de d�vidas, após um bom convite do Jornal do ma de normalidade, todos votando

a �olitica jamais deve inter- Brasil Iliniciando ai uma carrei- conforme 'já determiri�ç5es emiti-

ferir nas atividades cu l t ur a
í

s ,
r a de. muita luta' e viagens" de- das, lima vez que a grandeuna i o -

pata que noiso processo de infor �o!s de ter sido aposentado pelo ria dos conven�ionais são funcio

,mação não fique ligado, a s i tu a-' Exercito-Brasi1eiro no cargo de n
â ri e s da municipalidade. T'Õdos�

çõe� exdr�xulas. Sei, que muitos Tenente Coronel. aclamaram Deretti como grande lí
nã o devem d a r es ta, cano ta ção, ma s Desenhos Eróticos der, aque le que- vai dirigi r o
,no Brasil tudo tem carater polT- partido, com objetivo maior d�
ti co. Se, na Fundação Catari nen- deter a f úr i a do PDS que preten-
se de Cultura não tivesse tantos O Museu de Arte de Joinville de a todo custo conquistar aPre

politicas envolvidos, acredito vai promover no p e r.i o d o de 14 de feitura de_Joinvillé. Deretti, 7
sinaeramente que este �rgã6 esta

� t Novembro a 7 de .D�zembro a expo- poucos estao acreditando no, seu

. dual estari� funcionando muito 7 sição PINTURAS E DESENKOS EROTI- trabalho, a fretite da assessoiia
melhor,". assegurou o Diretor do COS -do artista Zaragoza du'rante' de imprensa, não está fazendo tia

Museu de Arte de Joinvil1e. _ a FESTA DAS FLÔRES. A seguir co- da" corno também não fêz a frente'
ordenada a promoção FELIZ NATAL da ·articulação do PMDB, já Ique

La�s que ja fiz cinco via - 80, onde todos podem a�resentar apenas executava ordens do se-

gens a Europa e mais duas aos Es ,seus trabalhos, q�e deverão ser .nhor prefeito é do, deputado Pe-
tados Unidos, além de ja conhe -=- cartões de natal que poderão ser dr? Iyo, corihecidamente o �ro- I
cer quase todos os Est�dos Brasi vendidos a preços populares: prIetario da agremiação política
leiros, ,acredita since�a�ent� 7 Em março de 81 quando Join - Quanto � Mauro Moura� afilha
"no s ob j e t i.vo s na Fundação Cultu v!lle comp l e t a r

à mais um aniver- do político dos atuais czomandan=
ral de Jó í-nv

í

l l e , desde que n�� s
à

r
í

o , p r e t.ende.a direção 00 Mu..: tes, estava .s erido indicado para
seja administrada por politicas seu promOver a lla. COLETIVA DE ser o presidente da comissão.Com
e sim por gente capacitada, que ARTISTAS DE. JOINVILLE e paralela esta atitude desencadeou-se urna

ent�nda do� problemas culturais •• mente a esta promoção "MEMORIAS7 .reação em �assa dentro do parti-'
da cidade, para não s-e tornar ma DE JOINVI1LE"-onde todos aqueles do e da p rcp r i a prefeitura, urna

is um cabide de e�prego. Se f�� q�e possuem do�umentos antigos j vez' que os ,dotes pOlíticos do
u� politiCO, haverã um retroces- s�bre � fundaçao da cidade, pode atual secretário da S.O.V. são
so muito grande, p o r qu e a cada ,rao d o à-cl o s ao museu" para que muitos fracos, sem aquela mob il í.

quatro ano, ou a .c a d a q ove r-n ovh a pos s amo s realizar esta i n t e r e s - dade peSli�iar das antigas rapo ':

veri'troca ,de nomes, de toda umi sante,exposição. Todos aqueles sas polItIcas, que ainda coman -

e s t ru tur a ji mon t ad a v .o ,9ue sem que p o s s uem fotografias p o d em en dam o sistema eleitoral brasilei
sombra alguma tornar-se-a' mais / trar em contato c ono s c o , para 7 TO. Com e�tas r e aLf z aç óe s , a c�=-
um cabide de empt�g6, o que em que possamos levantar a memória/ pula que e uma minoria, decidiu
termos de cultura e um abuso." da cidade e no futuro teremos / c<;>locar De r e t t i , par a que o par-

'Com varias lt vro s publicados condições de publicar um livro t i do nao fosse ,implodido, a exem

entre eles "Df 'COMO SER" editado sobre a nossa cidade," disse Har p Lo do que acon t.e ceu com o PDS-

pela: t t v r a r t a Lunardelli 'e com ry Laus. Neste perJodo em nosso- no envolvimento Lula e MTC.'
'

apoio da Universidade. Federal de muni c I p i o duas empresas farão I Muitos 6rgãos de comunicação
Santa Catarina, o t i j u c a n o não 100 anos de atividades ininter - informavam que Mauro Mour a seria
conta. com um staf �ara coordenar �uptas que são a IndGstria H.Car o virtual presidente do partido,
�úas atividades no 'museu, o que los Schneider e DHhler" e caso = alertando alguns correligionári-
e muito prejudicial, uma vez que estas duas empresas colaborarem! os pe emedeb i s t as que não viram I
nem um assessor ,gabaritado pos - com esta promoção, teremos um bo com simpatia esta pretensão de
s u:i e. i s s o ob s e xamns., du r int,e a ',. j t.o e.s.n.e t.ã_cJJ ] o II

DJ":: o f e Li ZD_U _, .l.-'e dr:o J :i 7, Hen J'::i 0_11 Q LLo: j n-

além de ser escritor premiado pe
la Academia Brasileira de Letrai

iNf(U[NCfA DA POLITICA NA ARTE

do sorrateiramente pelos corredo
res escuro� da prefeitura, canse
guiram articular novo plano e e�­
leger ",democràticamente De r e tt i "

um po l.i t
í

co quase apagado pelo teI2
po, devido a sua inoperincia ;
quando ocupou um cargo na Assem­
bléia Legislati�a de Santa Cata-·
tina. Sua reeleição foi difícil
e não aconteceu.' -

Edla Fili�olla Jordan, supe­
rintendente do Hospital Munici�-
,paI São Jo��, está a ocupar um

cargo muito importante: a vice­
preiid�ncia do partido. Eci abso­
lut6 hão somos contra a partici­
pação da mulher no processo polí
tico que ora estamos atravessan=­
do.-Somos contra sim, a determi­
nação pr�-elaborada noi tubos de
ensaios da política rasteira/Se"
Edla Jordan pouco fez a frente I
da Secretaria do Bem Estar So­
cial, pouco está fazendo a fren­
te,do são José, pouco fará na vi
ce-presid�ncia do partido, uma
vez que a sua maleabilidade polí
tica � nula. já com sua, idade
passando dos 50, ,com poucos co­

nhecimentos sôbre as regras de
bastid6res, Edla Jordan novamen-

" te foi reconduzida � uma posição
de destaque, mis, ·que pouco será
aproveitada, se levarmos em con­

·ta qu� hoje o Hospital iequer pe
10 menos sua presença ho mínimo­
"em 12 c ansa ti v a s horas trabalho

Porém, um nome foi bém acei­
to_na direção da executiva, 6 de
Joao Gaspar da Ro�a, vereador /
que a qualquer pretexto vai lan­
çar sua candidatura a deputado I'
estadúal nas pr6ximas eleiç5es ,

mesmo se �ntrar em choque com os

demais líde�es do partido.
Eterno sonhidor a ocupar o

Pali�io Rosado, Pedro INo disse
aos convencionais que "embora' de
fendendo a unidade das oposiç6ei
não acho fácil essa empreitada I
e� função de certas posiç5es já
assumidas por alguns líderes" e

entre eles poderemos destacar o

vice-prefeito de Joinville, Vio­

+antino Rodrigue$ que afirmou ca

tegoricamente que "com Pe d-ro IvO'
no governo de Santa Catarina ou­

tra hist6ria deverá ser marca­
da em'nossas páginas políti�a�
Vai ser uma parada difícil se

considerarmos nomes como Doutel
de Andrade, ex-vice-governador
atual líder do PDT; Sehador Evi�
lás�o Vieiia, líder do PP em San
ta Catarina; bem cdmo de Jaiso�
Barreto, senador pelo PMDB e um

dos prováveis candidat05; al�m /
de Juarez Furtado, Victor F6nta�
na, Henrique C6rdova e outros no

me's que poderão ofuscar a "e s t r e
la brilhante de Pedro Ivo." Em
Joinville �enjamim Ferreira Go�
mes, articulador dO,PTB já sen -

tenciou "com Pedro Ivo não ,façonenhuma a.I Lanc.a _I'
'

_
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I 41111WHJlm
t Com a implQs�o do PMDB provQ

cada por Piske e seus "assesso -

r e sr". q u' e o r i g.í. nau Ln G 1 u s i v e a

saída de v�pios membros da Pre­

f e f t u r a • um epis ó d i o i'r, t e r e s 2> a n -

te acontece. O Luis �aulo do Ro­

sário. popular Alegria estava p�
ra ser �dmitido no Centro Social

Urbano. com um salário tazoável/
em torno de 40 milhas por mês. /
Foi .� maior rebG naquele centrd
e s p ort Lv o do 'ltaum. uma 'vez que
o conselho n�o queria nem ouvir!
falar no nome.do Alegtia. a nova

aquisiç�o do PDS.
O e p o.L s d e m u 'i t o b a t e - b o c a '0_

c o n s el h o deu, a se g u i n t e o r.d em: /

"Aqui nós n�o queremos o Alegria
porque nem o Governador nem o L�
la mandam 'alguma coisa aqui. Se

e s t e c a r a v i e r p a r a o á.
.

nos to -

dos vamos pedir demiss�o do car­

go". sentenciava uma voz autori­
t á r fa. 'L u 1 à n � o i n s i s t i u e A 1 e-­

g r i á n � o f o i' n o m e a do" p a r a t r a b a -,

lhar naquele local. o que vem de

monstrar que a f6rça do Lula n��
era -aquela b.o l e toda. Hoje. o

presidente do Kênia.- "�escansa �

alegremente na Casan. trabalhan�
do pouco e recebendo um ótimo sa

l�ri�.

Houve um tempo q�e comer fei

j ão 'era, dar ates tado de .pob re.z a-:-
'

No� lares mais modestos eram co­

mum a declaração: "Mas fe i j ào
'

,

de novo "", Quase não dá para a­

c re di t.ar que em 1980 os papéis >/_
sé inverteram. Hoje quem "traça"
o pretinho maravilha é o rico,·'
o c�ra da grana que tem condiç6-
es de pagar até 140 cruzeiros /,
por um quilo de feijão. E quando
encontra.

Sensibilizados pela catisa co

mum de encontrar um quilo de fel
j ão Capôs um mês de economia de
gue rra ), fornos a diversos super­
mercados procurar o dito cujo,
porém, nas prat�leiras não esta-

. � �

v= Sum�ra, �omo num passe de m�
gIca. ,Ja haVIam falado na praça
que iriam "escamotear o feijão,
naturalmente premeditando um au­

mento do produto. Há um mês /
atrás, .ern Campo Al e g r e , comprei
dois quilos de feijão, e paguei
50 cruzeiros cada mil gramas,ma§
em Joinville já estava .sendo ven
dido a 75 mangas. Aiora, custa 7
140 e não é en con t rado . Mas no.
dito cujo supermercado, eu- vi
(çom estes olhos que a terra ha­
verá de comer), quando um senhor
circunspecto, c om j e i to de "Seu
Nababo", quando se aproximou do
gerente e cochichou ilgo no deli
cad6'ouvid6 a6 supermercadista-7-
morr Este, com o ar mais safado
do mund�, de�apareu e dali há /
pouco voltou com três pacotes de
feijão preto. O'freguês pagou e
saiu. Me enfeitei e fui no mesmo

esquema:. "Q senhor poderia me ar
. rumar dois qu.i Lc s de feij ã6". En

,

João
. �

.
.

CAlDO 'C

.

CAVALO \

Na Gltima semana o Presiden­
te Figueiredo.' 'do Brasil. borrou
s e em 1 � g r i mas

.

a n t e um e s p e t � c u=-
1 1 o d e e s G o l-é3 r-e s c h i 1 e nos que d a -

[vam vivas,� sua presença. E. n�o
contijHdo-se �e emoç�o; suas fa­
ces foram rn o Lh a d e s por v

í

s t'u s as ,'
i 1 � g r imas. F i g ue i r e do. d e v e sim.'
é chorar ante e sp e t âc u lo s g r o t e's
cos que estamos acostumados a

ver'diariamente �ue s�o as enor

mes ��velas. criariças, mo�rendo 7

só é bom'

quando fica

de molho

Pentecoste)
.

tre a pergunta e a resposta 7
transcorreu um hiato' (como essa

palavra está virando moda) e eu

já pens-ando em comprar uns pés
de porco, toucinho, i�bo, coste­
,linha e fazer aqu�la feijoada, /
mas o grunhido do gerente,�me /
desmantelou: "Lamel}to, mas aque­
le feijão era urna encomenda. Fei
jão, agora,-sô atendemos por en=­
comenda). Fiquei fulo. Pensei em

correr e discar o número 198, Ó
tal da SUNAB. Mas .como o ôrião /
a n d a tão de s m o r a 1 i z a d o e _ j a e s -

colheu a máxima: "Eu existo mas

ninguém vê," desesti. Foi a mai­
or derrbta da minha vida. E olhe,
que j ã apanhei neste' mundarêu /
danado; mas nunca imaginei que
um dia iria procurar feijão pre­
to, com dínheiro no bolso e não/
poderia comprar: Pego o jornal
e vejo urna -declaração infeliz do
Ministro da Agricultura, Amaury
Stibile que disse recentemente /
em Curitiba que "não hi nenhuma I
expectativa para a solução da
crise do feij ão-rn-e.to", quando+
aconselho� a população a procu -

rat alimentos �lternativos. Fui,
�esquisar-e acabei descobrindo /
que o cónsumo nacional de feijão
situa-se em 2,5 milh6es ,de tone­
ladas e a produção, pelos dados
mais.utimistas, deve atingir no
máximo 2,4 ciilh6es 'de T� �om o
GoVerno tendo que importar fei­
jão chileho'e Argentino paia Com

_
plementar a dieta do brasileiro�
como _vem fazendo já ha mui tos /
anos. E dizer que o Brasil ji /
foi o maior produtor de feijão /
do mundo.·

por falta de a Ld rne rrt e
ç
e o j

:

homens
sendo presos e vilipendiados sem

menores cihances de defesa e. tan
'tos outros abusos cometidos. Cho
rar no Chile. para impressionar.
um povo amigo. � pura balela do
nosso Jo�o. Para com isso rap�z/
e manda o Said Farah inventar ou

tra coisa. porque essa h�O eng�­
na mais ninguém.

_LOlREIRO
-

.

Empreendimentos Imobüiártos Ltda.

R, Sâo Paulo. J 229 F. 22,4820 e 22·0903
Creci::' 2�7 - Joinville -. se

1 - MANSÃO � Sito
-

a Rua'Cel.
738 c/Francisco Gomes.

área-de 450.

2 -

\

DOIS TERRtNbs - Na P�aia
de Picarras� c/frente pi o

mar med{n�o 12 X 50.'

3 - EXCELENTE PONTO COMERCIAL­

_ .1\),0 ..

centro .da cidade.

4 - DOIS TERRENOS - No Bairro

IririG. próximo � Papa
Jo�o XXIII.

5 - DUAS ·EXCELENTE,S CASAS - Na

"Praia da Enseada�.

5 - VENDE-SE NO lTINGA - 130 I
lotes j� aprovados.

7 - DOIS LOTES - No Jardrm das·

Oltveiras.
8 - CASA.- Na Proóópio Gomes.

e x c ele n.t e -

c o n s t r u ç ã o e bem
situada.

9 S O,BR A O O � Na N q v a r r o L in s .

1,0 - R UAS. PAU L O - N \' 1 229 C a -

sa de alvenaria c/350 ni2
de área construída e te�re
no fazendo frente para a

R�a S�o Paulo c/18X50 mts.

11 TERRENO � Na Rua XAXIM (I�
riri�) m�dindo 30 X 30.'

89.200 Joinville�SC

G_RAFICA LEÃO
COM. INDÚSTRIA LTO'

.

IMPRESSOS EM GERAL'

Telefone 22-5332-
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A Câmara de o_Vereadores de
Joinville esti virando, is Vezes

pa"co de cen�s nio condizentes /
com aquele poder. N� ijltim� se =
gunda f e i ra , o vereador Joao Ga�
par da Rosa, sem querer natutal­
mente (ou querié].?)_, conseguiu a­

cender o estopim que hi muito_ /
tempo estava em estado de lat�n­
cia na bancada do PDS. Gaspar a­

presentou requerimento solicita�
do da Secretaria do Trabalno, cu

jp titular:E o �x-deputado Fer�
, nando. Bastos, ,uma reLaç âo de no-

mes dos associados do MTC. Na
discussio da mat�ria, Rolf Scholz
Ct6li) congfatulou-se com'Gaspar
porque o,MTC segundo o veread9r/
era um "monte de capachos a ser­

viço do sr. Fernando Bas to s ". /
Curt Alvino Moni�h, nio gostou!
da manifestaçio_de Scholz edis

,

se: "Quero cumprimentar o PMDB

por ter sagido-e�plorar á pouca
hab.iLídade de certos ve re ado r'e s ,'
do PDS". Em seguida criticou tam

bém: o lider'da hancada, Marco An
tania; que vendo o baxco afundar
havia se retiradp do plenirio, /
deixando os vereadores a deriva.
Eis' o d i á l ógo 'entre Sch o L'z e Mo-
nich:'

I

Scholz: - Não admito que ninguém
me chame'de burro. Se
o vereador Monich In­

sistir, eu vou pro
"pau" com e l.e l .

Monich: O vereador S�holz deve
ria d�ixar �e,'falar 7

.

tanto em usar a fo�ça '

bruta e us�r mais a ca

beç a .
,

'

Bnquan'to isso João Gaspar, do
PMDB, morria de rir num canto.

Oentro em: breve d�ve a�are -

cer na Cãmara de Vereadores um

p r o j eto de Le i 'extinguindo a Se­
cretaria de Cultura,.Esporte e

�urismo. TI 6tgio, ac�falo hi mui
to tempo r�ceberá seu golpe de
miseric6rdia, provav�lmente de­

pois da "Festa das Flores. Est�
sendo analisado p�r um grupo de
assessoreS do Prefeito, a possi­
hilidade da triaçio da Fundaçio
Cu-l.tura I cie Joinville, a exemplo
do que. j i ex i s t e em outras cid�
ftes; dar não ser novidade nenhu-

. ma.,
.'

'

A p ar t.e relacionada com a

Cul tura passaria a se r a dm in i s
trada pela .t�l de fundaçio que
reuniria os museus, bibliotecas

.

e essas t rans açô e s todas aí 'como
a elitista Casa da Cultura _(po�
bre ,ali passa_por�longe). O es-

" porte ficaria �om a CME - Com i s -

sio Municipal de Esportes, ond�
a Casa �o Atleta, verdadeira mar
domia onde um grupo de contrata�"
dos da Prefeitura recebendo em /
média 20 mil crtizeiros pbr m��
'mais t�ma e comida, ali vivem is
expensas dos cofres púb Lí.co s , e!!
quanto 'que as .p ro f e s s o r-a s do, mu­

nicípio não cons egui r am sequer /
u� p equerro reajuste em seus sali_
rIOS.

O Turismo, 'ningué'rrí sabe, n í.n
gu�m viu. :E o mais desorganizado
se t o r da Prefei t.ur a . Re cen t emeri­
te um grupo de jornalistas que

.
veio a Joinville pàra divulgar /
,nbsso ·turismo ficou por aí, ati­
r a do's às b ar a t as , sem um cicero­
ne" sem roteiro, nada. Nà o pude­
ram aqu�litar o potencial turís­
t ico da c idade que ape s ar . de

e�istir, a Prefeitura,ainda não
descobriu. As v�speras da Festa

das Flores,' quando Joinville po­
deria ser obsequiàda com r�por\­
tàgens em g rande 6rgãos da im­

prensa b ras ile ir a i- sequer um fUE!
�ioniriri do Túri§mo, esteve ate!!
dendo os jorpalistas. O assesSor
de imprensa da p re fe i tu.ra, nem

se fala.
�s�i� não hi que� ague!!

te, nem elef�nt�, pois a dose: de

incapacidade e de falta de visio
acaba com qualquer um; Mas a tur

ma de enfeitados da 'Prefei�ura 7
ainda nio descobriu'o Ebvio: que
podem enganàr durarite algum tem­

po, mas nâo -t o do t empo.. A· frase
�io é nova, mas se aplica direi­
tinho li na casa onde'as duas /
miozinhas estio agar�adas. Tidi­
nho do povo ...

Coloque em sua' casa O'

melhor e mais moderno
telhado do Brasil

, .

Telhas PLA'N CARPI ,/

Distribuidor Exclusivo

Gllitmil·=�
com. de Mal. de Constr. ltda.

"

Rua Santa Cata"rina, 1.539
,

FONE (0474) 26-0794
139.200 JOINVILLE - SANTA CATARINA
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TULIO MORETTI
Embora os desentendimentos I

surgidos nos meios pedesianos te
nham vp rovo c e dó mais alarido c oiii .:
a ampla cobertura dada pela im­
prensa� as brigas nos meios pee-

- medebistas com menor ruido supe­
ram pela desagregação e insatis-
fações pro�oead��..

'

Foi éleita a executiva do
fMDB logo ap�s a convençio reali
zada, nas depend�ncias d� Câmari
de Vereadores, para' a escolha I
dos mémbros do diret�rio munici­
pal. Houv� apenas uma-cha�a e o

Sr· Er�feito compareceu â cQnven
çao com os quatro n9mes que com�
p o r i am a e x e cu t i v a, no', b o 1 s o d o
colete. Publicamente .tud o aparen
tau um clima de harmonia e ente�
dimento. Mas intim�mente rugiam
raivas surdas e decepções, que
no decorrér desta semana foram

I extr�vasadas em �euniões secre -

tas. Na v�r�ade o �nico ganhador
·foi o.vereador João Gasp�r da Ro
sa 'que de rr o t ou limpamente as
p r e t e n s õ e s d o ver e a.d o r . C e 1 s o P e -

reira que, apesar .d e i s u a cultura
.

acad�mica e verbo apurado per­
I deu para o gãroto risonho da,"Re
piib l t c a Independente do Itaum".­

! Segundo informantes, na sema

� na passada o Gaspar entra pari
, falar com o Sr. Pre f e i t o . 'Entr-e

�. as conversas e' p e d ido s fei tos pe
tllo vereado,r o diã_logo derivou pa
� ra as convenções qué se aproxima
[ Vamo O Gaspar perguntou quem se�
� ria o Presidénte:
, - O Pedro quer e eu acho bom
f Vai ser .o Deretti.
r -.Meio frato, diz o Gaspar.
� � Eu sei - concorda o Prefei
? to co n c 1 ui n do à s eq U i r - Não faz
ª mas ta m bem não a t r a'p a 1 h a .

.

-

O Gaspar se joga contra o en
a costa da cadeira 'e estoura numa
risada toda sua. Ainda rindo pet_
gunta pelo viLe-Presidente.O Sr:
Prefeito informa:

- Vai ser a Edla Jordan. Sa-
be como e que ela' e vamos .de i x a r

'Vbce entende final de carreira:
IEstas coi�a.s...· '

! Jã n�o gostando �uito do ru,
mo que es_tava tomando a for�açi�
fda Executiva Gaspar a�risca inda
19ar pelo Secretãrio.

-

� Vai ser o Celso Pereira

diz' o Prefeito - E o consenso '1
dos veréadores. A bancada que� •.

O Gaspar pu I a da cadeira" O
rosto em,brasa: Estica ó dedo
comprido e aponta na direção do
Prefeito: .

- Alto lã meu amig�. Ate I
aqu i -tudo bem. Pode dar a Presi-
d�ncia para o Deretti e a vice
para a .Ed l a. Os doi s não fedem
nem chei ramo "Tão mortos. mesmo".
Mas esta est�ria de consenso e
pura mentita. Ninguem apontou o

nom� do Celso e se ele c6ntinuar
vou f a z e r o d i à b o. II A b r i g a do
PDS II

va i parecer perto' da zoei r e .

que eu vou fazer dentro deste I
partido. Depois peço minha r e nu n

cia e volto para a'minha profis�
são: alfaiate.

'

'-.
.

Impressionado o Prefeito pe­
de então uma re�nião com os ve­
r e ado r es para s a b er -qu em , da .b a n

cada, ocupària as funções de se�
cretãrios do partido. Todos reu­
nidos foram para a vótação: Um
voto para o Celso Pereira, um pa
ra D Raúlino Ros�kam�, dois .vo�
tos em branco, e �uatro �ara Q
-João G���ar da·Ros� ..

Assim todas as manobras do
v_ereador Cel so Perei ra e- de seu

solega João Norberto Coelho Neto
'foram postas ã te r r a pela impul-
sividade de Gas_par.·

-

Po'r outro 1 ado o Parti do do
Movimento Democrãtico Brasileiro
em Joinville vai ser presidido I
por .um ano pelo ex-Deputado Mira-
ci Deretti. N�ste periodo ondi
vai ser necessãrio a agil{dade ,

dinamismo e vontade ferrea, a o­

posição deverã ficar estacionã -

ria e pusilânime, pela fraques a/
e incapacidade demonstrada pelo'
seu atual .presidente, mesmo quan
do combatia sey pr�prio combate:

O PREFEITO -E O CORONEL

Se g u n d o o S c om e n t ã r i os' que
.
circulam na cidade a briga entre
Pedro Ivo e Luiz Henrique - pouco
,atinge nlveis incontrolãveis.'

Aparentemente o Sr. �refeit6
não procura evitã-la com muita
força. Ao contrãrio com a cara
mais inocente do mundo, renova I
as provocações.

r

Ap�s -p ra t ícamen te des ma n ta -

.lar o partido montado com muita
garra e perda de sa�de pelo atu�
_a 1

-

de p u t adoS r. P e d r o I v o C a m p o s
o Sr. Prefeito.proc�ra tambem in
vadfr suas propriedades. E�tã 7
_com intenções de montar mais uma
vila da serie �rofipo (leia-se I.

favelal em úma irea existente em­

Parnaguamirim. E,' o' Sr. Prefeito
-aparenta ignorar que ãs terras I
perteDcem aó Deputado, compradas
atraves de uma i�obiliãria que
representa seus lnteresses.

-DEMITIDO POR ENGANO

- Aci de Oliveira Administra--­
d o r da Z onaS u 1- de J o i n v i 1 1 e f o i
hã pouco t emp o, alvo de de niinc t­
as do Jorna 1 H-ORA H. Acusado de
mordomias como deslpcar carro e

motorista diariamente para Ara­
q u a r i, bus c a n d o· e 1 e vandos e u f i
1 h o p a r a c o 1 e g i o _ e a u 1 as. d e j u dõ
alem dé perder dias acompanh�ndo
a esposa do administrador em com

pras pel� cidade.
-

Aci levou uns "pu ch õ

e s
" de

orelha do Prefeito e voltou .p ar a
a_administração com o firme pro-.

.

posito de identificar. o funcionã
rio que - em tese � teria/passa�
do informações, para o jorna·l.S'us
peitou de um mototista e simple�
mente-o demitiu. Enganou-se .. O
demitido' era um seu fiel servi -

dor. O infbrmanfe continua a poso
tas. : .

-

.
A suposta força dada a poll­

ticos de temper�mentos e posiçõ­
es mais fracas, i pr�pria dos po
liti�os Pedro Ivo e Luiz Henr1 �

que que por medo .de pede rem suas

lideranças apoiam candidatos que
possam num futuro manusei-los I'
com t6da pertinâcia e s�gurança.
Com estas a t i.tu de s que considera
mos mesquinhas 0 Gnico perdédor7
e o pr�prio partido, que dificil
,mente 'i r·ã a f r-e n-t e . E, i s to jã
aconteceu nas Gltimas eleições,
quando Geovah e Deretti foram /
fortemente favorecidos com todo
aparato nun t cí p a l", em detrimento
a candidatos.de maiores expres�­
sôes politicas como Aderbal Tava
res Lopes, que com sua resid�n �

tia e fôrça conseguir derrotar I
os poderosos que hoje se arvoram
em defertsores da democracia ple­
na, g e r a.l e i r r e s t r i ta. . . m as.,
que não cumprem!

c

..--------------------------------�..------------------------------------..------------------...

aUIO MECINICI tUREO LIDI.
Especializada em

Pintura, Lataria,
/

-

Mecânica em Geral.'

S eu veículo pode contar com a

, melhor, equipe, de
A •

mecamcos

. )-

especializados.
.

.

Mecânica Aureo
$. c. eficiência" e qualidadé.

,
.

RUA' GUAIBA, 121"" FONE 22-4358 JOINVILLE
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A Operação Criança Dois aqui
em Joinville, foi mais uma quer�
messe que a tempos não víamos.Ti
nha de tudo, bandinha de música
calouros, g�upos f6ic16ricos, e�
601as de samba, torcida organiza
da, e porque não dizer "políti'�
coso bem Ln te n c Lo n e d o s e voltados

a causas públicas" bomo Bender

Lula, GeoVah, Pedro Ivo, Nagib ,

Luiz Henrique. Todos tiveram a

preocupação de aparecerem bonit�
n h o s à 'f r E? Il t e das c â m e ras, diz E;!..'2
do contentamentos em favor de
uma transação em favor do menor

abandonado'.
Foram 9 Aoras de alegrias,di

versão, muito papo, mu
í

t a s !:3ntr�
vistas, muitos çonvites para cri

ançada participar da inauguração
da ENCbNTRO ROL LER DISCO, o que
foi um.absurdo, se levarmos em

co�ta que os ingressos n�D foram

gratuitos. Paralelas a e�tas fes

tividad�s, alguns fatos g�otes �

cos aconteceram, uma vez que a

c�iança pouca atenção estava re­

cebendo. E um exemplo: de�ronte/
a F�rm�cia Catarinense, ao lado
da Casa do Povo, ali na Rua No�e
dá' Março e a poucos metros do
"COMITE DE RECEPçAO" uma sBrihora
pedia esmolas,. aos seus quatro /
ou cinco filhos, não r-e ce b e n d o /
nenhuma atenção das organizado
r a s d a 're s t a � a I g un 's' c 01 a bo'r a da' -
res passavam e nem se dignavam a

olhar àqueles s�res jogados à /

pr6pria sorte.

Entretanto, um fato curioso/
e, que necessita· ser relatado, I
nos foi contado por um daqueles
entre milhares; que comparece�am
na AVenida,Norte-Sul� "Um moie­
que pedia Ln s t s t erne n t e a uma se­

nhora, que lhe �E;!sse um cachqrro
quente. Era um menino magrinho,
franzino, que estava pedindo um

cachorro quente e, simplesmente
a mulher que, estava e t a n d e n d o na

bar�aquinha disse que não." Para
uma f e s ta, p a'r a uma g r a n de' c a usa
a atitude da mulher que vendia
fbi inconsequente 8 desnatura
da •...

Muitos agora �stãó a pergu�­
tar s o b r e os destinos. que será
dado ao montànte arrecadado nes­

t a f e s ta. S Q b e - se que o L a r de
Meninds'João de Paula est� lutan
do deses�eradamente para arre6a�
dar fundos com objetivo maior de
const�uir �ua séde no alto da /
Rua XV de Novembro. .Es t e d'í n h eí.>
ro arrecadado em Joinville be�
que pode�ia ser dado na sua tota
lidade a esta instituição, p6i�

,

.

,

assim mai� um empr�endimento as-

sist�nçial da cidade estaria eDil
çluidb. Disfribuir estes dois mI
lhôei de çruzeir6� em parcelas 7
à várias entidades, �ão surtiFá
:efeitÇl� ,1gn;Ja v e z que o d

í

n heí r-ó
'

/
distribuidb em pequenas ·parc�Ia�
pouco adiantará .. em sentido mais

amplo.

C__·_·IN_T_ER_N_A_CIO_N_A...,......L )
o vereador Curt Alvino Mo­

nich estranhou a não inclusão do
Porto de São F��ncisco do Sul no

sistema de transparte intermodal
-'utilização cDordenada e irite -

g�ada de di�erentes meios de /
transportes - que o Governo pre­
tende implantar no Brasil dentro
em breve, inclusive j� existindo
uma previsão orçament�ria de 600
milhões de ctuzeiros.
.. Segundo Monich, "o is i.s t ema I.
int.ermodal esti deixando de ser

uma idéia para transformar-se em

fato no pais. Nos pr6ximos cinco
anos, para reduzir o consu�o de
combus t Ive I e, ao mesmo tempo,de
·dar maior competitividade às ex­

portações hrasileiras, o. Governo
vai Lnve s t i r cerca de 600 milhõ­
es de cruzeiros na construção de
terminais de "Containers" nos ,.1
portos de Santo$, Rio de Janeiro
Salvador, Recife e Paranaguá".

E continuou: "Eu pergunto: E
São Francisço do Sul, porque não

está incluido neste pro�rama' go­
vernamental?"-

Pãra t�rt Alvi�o Monich-�qu&
apresentou moção ao Presidente I
da kepGblica� com c6pias pára os

-Ministros' do Planejamento, do
Transporte e para a Portobrás,em­
matétia aprovada quinta feir� a

noitB na Cimara -' o que está ha­
vendo é falha de planejamento.

"Não se pode admitir." disse .

Monich. � que o� assessores do I
primeiro escalão governamental ,

desconhecam o potencial que é o

norte de Santa Catarina, ai ,- in-
.

cluidos Joinville, São Bento do
- Sul, Jaraguã do Sul, Guaramirim
e o Vale do Itajai, com Blumenau
Gas.par, l nda i aLc Brusque, e as­

sim, por' diante, caracterizando I
estai tegi6es como palas alta�en
·t.e desenvolvidos, cujas exp o rt a-'
ções alcançam o mundo.'inteiro ,

contribuindo.decisamente.p�ra I
que consigamos importantes divi­
sas para 6 nosso país".

LOjA. DE GALCADOS
WALTER HILEHllll

Agora em novo endereço, of�re­
ce a voc� o� melhores lançamerr
tos da moda Primavera/Verã�

o ó't ODiskalça .é1_,.
� . * :;(:1

t

sandâlias,� prâ fazer
a� cabeçaS-das �enininhas.

Rua Santa Catarina '836
e Rua-doP'r in c í.p e .,. 507.

Q),.. y(J.,.isliJes s. (�. 7õ/u;ma:t
Advocacia em Geral

OAB,Se 1589

CIVEL: Despejos, Terfost Inventáric..,;, etc.
. l-

.

CRIMINAL: Delegacia e Tribunal "Divórcio
.• Desquites' - Cobranças - fiscal .• Cene,
de Protesto.

fONE, 22-5500 - 22,5987

Rua Rio 'do Sui, 245

�esldê;,cia:
Rua Rio Grande do', Sul, 590

Atende em São Bento dei Sul
. Escritório Silvestone
3!s. e ó!s. feiras

LO,CAD...........__..
���anà vo cé

.. , SOLnão terã';o"
. o.prcb l ema ..

'��l{�- ....: ".-_,Rt. .,;.,-

na.
..

-

.- .

. Se u ..... � _ :-
ca rro _. 4fii;-,.," .. • .....
jã vem ��:'" �.,.
com o tanque cheio.

FONE: 22-1514

OETOLIO VA�GAS, 695
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Nos�o município está cres

cendo � olhos vistos, chegando /
quase a -270 �il habitantes, com

um parque fabril maior de nosso

Estado. Joinville cresceu, mas,
com ela não cresceu não mudou os

atos e �titudes da população� /
crendo-ainda,ser urna cidade co�o
nos ano-s '60, onde todo-s conh eci

é

am tudo e tódos. Cow isso os la­
drões, os punguistas viram aqui, '-,

um ótimo lugar para pôr e� fun
-c

í

onamen t o s suas "profissoes", /
urna vez que poucos preocupavam -

se com seus ·valôl·es. E, hoje po­
demos hotar que no período de'P!
gamentos nas empresas, �umentam
consideravelmente as quelxas con

tra roubos, assaltos, ações de
marginais que atraidos pela ino­
cência do povo, arrecadam alguns
milhares de cruzeiros ilegalm�n­
te em muitos casos sem urna atua
cã� efetiva da Polícia, já que
�oucas .p1s�as são dadas dos ,la'
drões.

NO ONIBUS

Um perfeito local para ação
dos punguistas, batedor�s de ca�
teira que nas aglomeraçoes, tor­
nam-se locais próprios para seus

pequenos assaltos. Muitos dos
as sal tos,' poucos se-, preocupam /
com o seu dinheiró, deixando ex­

postos nos b6ls�s.t�a��i�os d�s
calças, se� urna vlgllancla ma�s
apropriada. Em volumosas cartel­
rás, pouco trabalho é disEend�d?
pelos "gatos" que numa açao rap�
da já desapareceram, deixando b�
qui aberto os tranquilos habitan­
tes que em minutos perderam o

sustento da'família, depois de
longas j ornadas de trabal-ho.

. Em época de pagamento nas e�
presas, segundo. informações poli.
ciais, aumentam sensivelmente as

queixas contra 'os "a l iv i ado re s /
de dinheiro". Pàr outro lado, o

nfimero'de documentos extraviados
também torna�se·bem maior;

NO' CAMPO DE FUTEBOL

E um dos iOGais'onde a pro­
pria violência impera, � despei­
to de qua lque r -ou t ra coisa. Mui­
tos aproveitam esta oportunidade
para agir livremente, sempre na­

hora das comemorações de gols,

.

ocasião o�de a descontração e aI

cançada em s e u grau �áx,im?, p.:i�
cipalmente pela torclda.vlto!lO­
sa� Em Joinville a torclda alnªa
não chegou a requintes de violen
ci a como a do -Rí o , São Paulo, Po�
to A{egre, Minas. Os torcedores,
ainda não estão desenvoldidos e,

alguns torcedores ainda agem to­

rno se Joinville fôsse urna �idad�
zinha do interior, com 1 ou dois
mil habitantes e, saem das fibr�
cas com 05 bolsos lotados de gra
na, para assistir uma partida de
futebol. Por diversas vezes le­
mos e Duvimos de torcedores que
num finico lance perderam 2, 5, 8
mil cruzeiros. Na realidade este
dinheiro' não foi perdido, ,ele /
foi roub ado por punguistas 'lue
agem nos campo de fdtebol a�ras/
do dinheiro fácil, atrás do s�s­
tento, sem no eptanto sujeitar -

se a ficar de. 8' a 12 horas por
dia atrá� de uma máquina. Os as­

saltados, principalmente aqui no

camp� �e futebol na maioria são
agricultores originários �e ou­

tras' cidades·, corno Massatanduba,
Schroeder que semanalmente che­
gam a Joinville para solucionar
problemas de várias orâens e na

sequência aproveitam para assis­
tir,um bom espetáculo de futebol
sem no entanto, preocupar-se com
o dinheiro, muitas vezes fruto
de cansativas e suadas jornadas
4e trabalho. Nestes locais, qua­
se sempre o papel da polícia é
colocado em segundo plano, pois
a área de atuação é muito grande
e, niriguém sabe o local preciso!
do assalto .

Pouco tempo atrás, em pleno
centro da cidade, deparamos com

uma cena pouco comum.' 'Uma s enh?­
ra de idade avançada teve sua

bolsa puxada violentam�nte p�r
um marginal, quando sala da age�
�ia do Bame�indus. O marginal s�
bia que 'a bolsa continha dinhei­
ro, pois ficou observando 'de fo­
ra. Porém, foi notado por popu la
res que sairam em seu encalço. 7
Saiu correndo pela Travessa Nor�

-

berto Báchmann, Rua Nove de Mar­
co e, entrou na Rua S�o Joaquim,
sendo alcançado por populares de

�_.·_.I.=I

.-j I fi .. I '-fTllil
-

,

EM 10lNVILLE aUMENTAM os
ASSALTOS fronte o Cine Colono Detalhe: Es

.

-t av a sem o dinhei ro. Depois de
alguns supapo� e cascudos, 'mos­

tro� o local ond� tinha deixa­
do o .dinh�iro. Na correria jogo�
o dinheiro em tim canteiro de_fIo
res da Praça Nereu Ramos. A se-,

nhora sorridente, conseguiu recu

perar o dinheiro, resp�n�ável p�
lo seu sustento nos proxlmo� 3Q
dias. O -pequeno marginal, foi - /
solto logo a seguir pelo� popula
res atendendo solicitaçao da 7,

-

peidosa senhor�� Açao.como éssa
são poucos comuns�aqul, mas, ro­

tineira nos grandes centros bra­
sileiros. Na Manchester, teride a

crescer i cada dia, a cada m�s.

CUIDADOS ESPECIAIS

As ações dos batedores de

carteiras, sempre são facilita
d�s . devido aos descuidos de boa

parte da população. São necessá-'
rios alguns cuidados a saber�

1 � Nunca exibir-se mostrando /
muito dinheiro.

2 - �ão usar dinheiro nos bolsos _

de camis�s, ao pri�eiro\ em­

purrão a tendência do dinhei
,- •

fo �

ro e ca�r,
.

.

3 - Usando o dinheiro nó bolso
trazeiro da calça, é impor -

-tante que o mesmo tenha lap�
la e, que fique sempre aba -

toado; ,

4 - Ao usar bolsas" segure-a se_!!!
pre firme e sempre com as a­

berturas voltadas para den -

tro, junto .a o seu corpo.
5 - Nunca usar grandes quan!ida­

des de dinheiro em um so boI
sà, porque o prejuízo ser� 1
maior. E mais trabalhoso, p_g_
rêm, o dinheiro deve sempre
que possível ficar em separ�
db nos diversos bolsos.

6 � O uso de cheque salários a­

ceitável em qualque� lugar /
ou mesmo cheques'é bem mais
econômico e· dará menos, des­
falque financeiro, caso um

margin�l lhe ataque;
7 - A� m�lheTes, Caso estes con­

selhos, não resolvam, o jeito
mesmo: é utilizar-se dos an­

tigos meios', entre ele-s, guar
da� o dinheiio entre as iei=
os. Pode não ser mais higiê-

-o

nico, mas e seguro.

Diariamente das 21,00 horas

·MÚSICA
AO'
VI'YO

CLUBE. DOS COROAS
CHOPERIA E UISQUERIA DANÇANTE
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� Artesões
Declaram:

.. "Não.queremos·.Tecnocrata na Associação"
Hoj e" várias profissõe-s, va­

rias modalidades de t_rabalho es­

tão se organizando em associa

ções, em sindicato para fortale­
cer o exer�ício da profissão,uma'
vez que a massa trabalhadora' ap�
s ar de contar com leis', nem sem­

pre são respeitadas devidamente.
E, esta preocupação já atingiu /
os artesões àe nossa cidade, que
n�ma ação rápida estão tent�ndo/
fundar a sua associação, sem in­
terfer�ncia de outros. Há mais
de dois meses já estão trahalhan
do, por6m, encontram em Afonsu­
Fraiz, Assessor de Assuntos dê
Cultura da Secretarj� de Educa �

çªo do Município, a grand� opos!
çao-:-

A CATEGORIA

Os artesoes a partir do iní­
cio 'da- dê cada de 70, tiveram o

seu campo de trabalho ampliado ,

principalmente motivado pelas mu

danças dos co s tumes de uma g e ra-'
ç
âo . Esta classe inicialmente. /
foi mu-i to combatida pelos einp re­
sários, notadamente os que são
possuidores de sofisticadas 10-.
jas na-área central da cidade ,

que viam seus lucros prejudica -
'

'

dos, em função da vendagem de ar

tigos manuf a tu rado s , sem sempre
encon t rados nos departamentos es

pecializados. Muitas reuniões,.7
muit� encrenca, e fortes perse -

guições dos zelosos fiscais muni
cipais, "que cumpriam a risca- as

determinações dos secretários /
que não viam com bons olhos a

presença dos jovens cabeludos em

pleno Gentr:o-da cidade." Entre -

ta-nto, com o passar do s anos, to

dos, se acos�umaram com a prese�
ça destes "empresários" e hoje
,fazem parte do nosso dia a dia.

-

- AI i, são homens e mulheres /
que diariamente estão expondo /
seus trabalhos na Praça Nereu Ra
mos, numa aut�ntica feira livre7
diária, ond� se pode encontrar /
os mais diversificados t�abalhos'
e bijoutetias, tanto para orna �

.

men t aç ào pessoal, 'corno p a r.a orna

mentaçao de ambientes. Os 'arti=­
gos '�endidos a preços raioáveis,
pe rm í-t em um bom faturamento merr­
sal aos trab�lhadores, quase sem

pre livre dos preconceitos de
uma sociedade mais t rad í.c i.on a l i s
ta;"O local de trabalho € 6timo­
bem perto da "Boca Maldita", lo�
cais d� muitas fofoças pol�ticas
esnortlvas e economlcas, somente
i f e t a do em longos p e r Idos de
chuvas , que nâo i pe rm'i t e então." o.
trabalho desta categ�ria.

"CONTRA OS 'TECNOCRATAS"

Par� regularizar sua associa

ção, os artesões estão movimen -=­

tando-se para fundá�la neste fi­
nal de semana, depois de sucessi
vas reuniões. Existe um descon -=-

'�eritamento geral contra alguns
setores dd municí�io que preten:
de impôr urna regra, hem como no­

mes para ser "aprovados na marra

pelos artistas".
Irritados estão contra Afon­

so Fraiz, responsâ�el pelo setor
cultural da Secretaria dé Cultu­
ra Esporte e Turismo. Um dos ar­
tesões no contato com este:sema­
nário enfatizou que "os caTas es

tão fi cando. louco � Es tivemos - em
uma recente reunião -e quiseram /
nos impôr normàs, nomes, estatu­
tos, que ji estavam tud6, feitos
,por eles. Não aceitamos as r�-

, gras do jogo, porque pretendiam/
colocar tecnotratas a frente des
ta �ss?ciação, somente'para �os
preJudIcar. Os tecnocratas não
sabem nada de artesanato, portan
to, devem f icar onde estão."

-

_ �1I1 dos mais cotados para ser

p re s i den t e d,: Assotia�ão dos Ar­
tesoes de JOInville, e Paulo Ro­
berto de Mira, popularmehte co­

,nhecido pel� nome de Bira. Ex�on
,�� seus trabalhos desde 1.,969 e
Ja tendo percorrido várias cida­
des e estados, Bira �bnta -com o'
apoio da, g rande maioria. "N6s /
pretendemos e já começamos a ela
borar u� estatuto feito por gen��
t� nossa, que atenda ás nossa� I.
necessidades. Não queremos que'
n�nh1!m t.ecno c rata ass�ma a pre.si

'

den c i a desta as s o c
í

ação , po rqué'
�

eles. p re t errdem deturpar a cLas-s e
,Se VIer algum enviado municipal/
a ocupar este cargo, temos certe
za que a primeira providincia e
nos �fast,:r ªaq�i e, 'assim a coi
sa-nao vaI da pe."- Comentários 7
surgidos no transcorrer desta se

man,:, davam conta de que Afons�
Pr a

í

z estaria hem cotado para- di
rigir esta associação, que fica:;':

ria s ub o rd inada a FUndação de ·,1
Cultura de JoiTiville; "o-que" 6
rum absurdo", afirmam os artesões

Fazendo parte ativa nas FEI­
RA DE ARTES E ARTESANATO que men

salmente são realizadas nas ruas
'centrais.da cidade, os �rtesões
depois da criação de seu 6rgão
de classe� vão exigir junto a mu

nicÍEalidade, que seja reservada
uma' area no Mercadb Municipal,p�
ra que possam vender em 'local 7
"permanente os seus trabalhos,por
considerarem que sera uma area /
de grande movimentaçã�, inclusi­
ve turística "que serão atraí -"

dos pela construção do estilo /
germanicó:" Acreditam qu� não d�
ve ser crIado um'monopollo, para
que som�nté um-empresario local
desfrute -dos lucros que poderão
�bter com a venda dos produtos /
fab'ricados por �les." Se a área
reservad� ao artesanato cair em

mãos estranhas, n6s estaremos /
sendo p r e ,

.idd cados g rarrdement e '",
garantiu Bira�

Pretendem destinar cerca de
10 pai cento da renda brut� aos

menores carentes da cidade, quan
do estevirem participando da FeI I

ra de Arte, sendo esta "uma das
formas de colaborarmos com as

crianças que amanhi poderão diri
gir.os de�tinos deste país"; pr�
fetIzou BIra. Quanto aos dema=­
is-ítens, não quis adiantar "'pa­
ra que a oposição não copie nos-
'sa plataforma de governo. Atual­
mente sa� em número aproximado,/
20 artesoes que trabalha� em Jo­
inville, mas, pata fort�lecimen­
to ,da categoria; piet�nd�fu con­
tar com apoio.de t�dos os qtie �a

,... z ern .La.guma COIsa sobre ar t e s ana-'
. to, -ccmo t rabaLho s em vidros, pe
ças com vIdro� �ortados, �raba �

lh?s de cQrdas e, muitas outrasl
co�sas. Se todos colaborarem se

,gundo previsão mais otimis-ta' de
;Bira, � sategQria poderá contar
i com um numero de p e Lo menos 100
'pessoas, "um bom número para se

começar uma associação."Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na Manchester Catarinense os

d e s p o r t i st as' a n d a m r;j n do ã t o a ;­
.a n t e a p o s s i-b i 1 -i d a d e d o J o i n v i 1 -

le Esporte Clube tornar-se tri'

campeão de nosso Est�do, o pr!­
meiro a obter este titulo na de­
c a da de 8 O. F u t ebolp a r a i s s o /
não falta, se lev�rmo� em co�ta
o alto padrão obtido 'ao longo /
des\e campeonato, com um . plan­
tel que vem 1 i'derando de, ponta
a ponta o Catarinão 80, Os sorri

_sos foram mais ampliado dep.ois7
da suada vit6ria na Gltima quar­
ta, quando foi derrotada a equi­
pe do Paysaridu.

Time diabõlico?O treinador,
V e 1 h a diz qu e

.

n ã O. II t a p e nas um

time bem certinho, bem orientado
que possui todas as Gondições de
trabalho, contando com v�l�rés
excepcionais de determinam as vi
t ô r i as. II Mui t o-s f i c a r am b o qui a ':

bertos quando O Presidente Valdo
miro num lance arrojaao ve�deu 7
sua� maiores �strelas, Lico, Caf
1'0 S" A 1 b e r to, V a g n e r, a b a r r o ta n do
os cofres do clube, com alguns mi
rh õ e s d e c r Ú z e i ros, 'q u e e s tão 7
s e n d o a p 1 i c a d 0 s m o d e r a d a me n t 'e II /
na reconstruçãg de um plantel /
forte que partirã fortemente ao

tetra-�ampéonato", assegurou o

mandataria tricolor.
No E�nest�o o ambiente chei­

ra aleg�ia pelas sucessivas vitô
rias al.cançadas, aumentando oj
salârios com os poupudos bic�os
pagos religiosamente em dia. ela
ro, que nem tudo � alegria e �i
tristezas sómente sio marcadas /
com' al�umas expulsã6 como a de

Joinville participa comi �adinho-na quarta-feira. Llder /
um plantel 4e quase 360 atle - i da equipe-d6 tricolor imbatlvel,
tas noS JOGOS ABERTOS DE SANTA

Ii
Ladinho na manhã de ontem andava

CATARINA esperando conquistar! muito entrisfecido, embora trei­
de ponta a ponta estas competi i nan90 mui to " uma vez que não po

ções. Somos a capital das

biCII�
dera atuar'contra o Aval, uma 7

cletas, mas h� cinco anos nã�l' das mai� sirias equipes rivais /

ve�cemos as competições de ci- I do JEC e, sempre arvora-se em si
cLi s rno ,

"

' ,.1'
ria c an di d e t a ao t I tu l o mãximo-:'

.

. I
"Estou muito 'chateado; porque /

Pegamos urna pedrera danadaU este encontro vai ser muito difl
na chave do voleibol feminino. I cil emborA em nosso estãdio. SeT
Teremos que enfrentar Ch ape có ,"] que hã titulares a altura para
e Brusque, as �ternas rivais me substituir, vamos torcer par�
nesta competição. Blumenau pe- que tudo saia bem e, que nós pos
gou moleza pois vai enfrentar Samos veneer fãcil este jogo �
Pomerode e Con�órdia.

--.------_.

'.
,

aNaLISE
Jorge LUls, o da camisa cinco me
teu bronca quando Ladinho fo4 ex

pulso na �ltima quarta, dizendo-
fazendo e Criticando com muitas'
palavras. Na sequencia, o ticni-
C? Velha S� ��s�egurou que deve-1
na ser o i c a p t t a o da equipe. -Sal
bendo de seu temperamento, o c�=�
belo de catneiro, como � chamadol

.
entre os amigos, recusou termi -Ijna�temente de aceitar o cargo e!
delxou de criticar seu companhei I
,ro.

--

Nardela foi prá lá de .co� i

testado quando veio ao JEC.Foi

quern marcou Ó gb 1 da vi tóri a / ;
quarta-feira e, seus mais sé-:
rios críticos já cqmeçam a elo I
gi�-là.

-

Mui ta gente n ào entendeu /
'

a bagunça prbmovlda pelo Moto

Clube de Joinvill�, quando a;'
prova em homen�gem ao Hempi /:
-

/
I

n�? saiu .. Quem meteu bronca i
. fOI a e qu i p e Urso de Sa o Bento I

que gastou mu it o d í.nh e i r.o para I

se l6comover aié aqui. Vários'
di retores', falando v

à
r i os i di o

,

mas. --I
Valdomito Schutzler, o pre

sidente vitalício do'JEC já 71
pensando na campanha do tetra- I
campeonato. Vamos dev�gar, pa- Ira que possamos c0nqulstar Oi
tri primeiro. I

Decididamente a Rede Glo­
bo comanda as ações deste paf�
Foi só iniciar na última sema­
na urna série de filmes sôbre a

viol�ncia no futebol, que os

jog�dor�s nossos começam a en­

sair. Na última semana, ou me-

rlhor, ná �ltima quarta-feira,o
qu� se viU em v�rios est�dios
ca t a'r i nens és foi um .Eest i va I /
de pancadaria e pedradas.A FCF
.deve agir decididamente.

JOINVILLE

FIM DE SEMANA AVAIANO

'. r

disparar de vez na tabela de /
coassi,ficação,1I concluiU Ladinho

Com uma torcida barulhenta e

com um plantel que se dã �o luxO
de t�r em seu bancD de reservas

jogadores .c om goleiro Helio (Fla.
ménqo), Lima (Flamego), Paulinho
Carioca (Fluminense) todos a�re­
ditam que difivilmente gualquer/
clube catarirrense tirara o tItu­
lo deste ano das mãos do JEC,uma
vez que "p l a n t e l para isso tem /
de sobra", profetizou Marlete da

. Torcida F�ria Tricolor.

As duas e�uipes qu� estarão
se engalfinhando em mais um en­

contro venceram seus compromis -

soS no meio da se�ana, motivo �e
la. qual a' torcida acredi ta qu�
haverã um bontto e�petâculo,prin
cipalmente a ser travado entr�
os zagueiros Nelson e Adilson /
contra o ex-jequiano Vargas, um

dos lTderes artilheiros desta /
competição.

.

a J.oinville tem poucos pro -

blemas de ordem tecnica para a-

tarde de domingo, a não ser o a­
f a s ta m e n to d e L a d i n h o', I.e x p u 1 s o ce
Gal v ã o, que· s o f r e u um ·a c i d e n t e e
vem se recuperando otimam�nte, !
sendo s ubst i tu I do por Joel,

.

um
dos poucos rémanescente da dupla
Caxi�s e Amirica.

_A diretoria acredita que po­
dera hav�r quebra de renda, de­
vendo s�perar a'casa dos 650 mil'
c r u z e i r o s t rà n qui 1 am e n te. A p r'e o
cupação de-Velha e tão some�te 7
em relação ao atcarite Vargas qu�
II d e i x ou de s e r a que 1 a' f i gu r a i r
reverente e procurou tão somente
j o g a rum f u te b o 1 s e r i o s- sem r e -

clamar dos companheiros e muito
menos do ãrbitroll, dizia ainda
esta semana o treinador a�aiano/
Aureo Manliverni. Recebendo na

capital o apelido de Chevete da­
d o p e 1 a t o r c i da" V a r g a s que r

II
s e

vingar do treinador Velha e do'
Carlos Albetto Virmond� Dire�or
de Futebol e marcar pelo menOs /
um gol� para mostra-los que não
sou pe de bondell, afirmava esta
semana o atacante azurra.

AVAl

te Carlos
Toni Gato
Miranda
Rosa Lopes
Caco
Miranda
.Bira Lopes
Zeze/
Baianinho
Vargas
Caldeira
Técnico: 'Au r-eo Manliverni

AS EQUIPES
.

Borrachinha
'J o e 1
Nelson
Adilson
Li ma
Jot'ge LuIs
Jorge Pereira
'Natdela
Bri ti nh o ou Paul i nho
zi Ca�los Paulista
Valdo'

.

Tecnico: Velh.a
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